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:r:cntar denegrir, o que, aliás, seria Irn­
possível, relevantes serviços prestados 3.

Santa Catarina. pelo antigo líder repubh­
eano ltnpl.ic!'Ina na pr/Ltlca desumana de

cr�e quase Jf:1,l;ll :10 de meter a D'I,ãQ �If
saccrc do SuntÍ&'!hno de igrc18 do nor­
deste ...

Só quem não conhecer a dignldnd'e
pessoal c politica do Governador do Es­
tado poderá admitir que S. Exa. sancio­
ne tamanha monstruosidade. Não creio
em que projeto assim pequenininho ve­

nha a ser aprovado pela AssembléIa Le­

gislativa. E, se o rôr, o veto será instan­
tâneo.

Marcos Ronder (oposição) se encar-

o cegarta, como se encarregou, da Receita,

e Rodolfo Vitor Tletzmann (govêmo) da

Despesa, na elaboração da lei de melas,

sob a supervisão do Dr. Nerôu.

Naquele tempo, as- cousas se preces­

savai1 asstm: _ passámos três noites e

dois dias asUados no Quartel do 14 BC,

então sediado no Campa, do Manejo,

nesta cap.ltal. DaU saímos, como consti­

tuintes, pura elegermos ° Dr. xorêu RU4

,IF-o,s.",Governudor constitucional do ES4

-

TEM P O (Meteorológico)
(Síntese do Boletim Geometeorol6g1co, ele
A. SEIXAS NETTO, i'úlida até eis 23,18 }ts. do

dia 5 de dezembro, 1961
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI­
CA MIDIA: 1017.2; TEMPERATURA Mll:DlA:

12o.10C;
UMIDADE RELATIVA MÊDlA: 82%; PLU­

VIOSIDADE: 25 mms: Negativo J 12,5 mms: Nega­
tivo (Grupos de CB com trovoada passageiras e

chuvas esparsas, at:ê-O,2 �s.) Tempo Bom.

GOVERNADOR CELSO RAMOS
VENCEU A ROTINA

• Enquanto uma opinião o que falta 'S�brctudo las­

tro moral paro aventurar-se' à critico da atual adminis­

tração, vem, por meia de ró�io e 40s seus jornais. de­

-nrt.,.n-do
-

". int8nfões do �erftCl.dot Celso R"mQs

�ribU"'.lhe
apenas móveiS' .pQlitk. "0&.

SliU$; atos

ti �it,...!'ÁM:m.i'e Ja?nro�j:bef."o Exeutivo do

�ORMt.so$.� ..tante.j suo

componha, esta desenvolvendo o-seu grónde plarto de

adminishoçiu, que reerguerá Santa Catarina ao:l� mais

elevados postos de prestígios no concêrto da Federasõa
Nocional.

No entanto, à fôrça de sereno e odsorvenrc pr-eo­

cupação com os deveres que o m_ondato do Governador

lhe impãe, o Governador Celso Ramos se vai fczendc

cada vêz mais e melbar compreender pelos que, mes­

mo seus adversarias políticos, nõo se' deixam embote

pelo propcqcedo demolidora que o ódio inspiro 005 ((:­

monescentes do U.D.N. em nosso Estado. É que, obede­

cendo o incontido avanço na mentalidade política de

Santo Catarina, o povo catarinense esta em pleno exer­

cicio de suas faculdades de raciocínio, ccêrco de> que
convém 00 futuro de nosso terra. Bosta de politicagem,
que, segundo nos tem demonstrado o experiência
amarga dêstes últimos daz anos de udenismo, p.arofí­
zou os energias e atrofiou o capacidade produtora de:

muitos setores de atividades aos quais deviomos a proa­

peridode comum do povo. O que o Governador Cebo

Ramos estó Ioz-ando agora nõo é senõo desentorpece.
os meios de ecôo, pondo as fôrças do economía catori­

nense em pleno expansão e liberando, por eficiente as­

sistência administrativo do Poder Público do Estado, as
imensos reserves de iniciativa e realização no sentido

de acelerar o desenvolvimento geral de Santo Cctcrtoc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NUM SOPRO
--------- SiLVEIRA LENZi:

SILVEIRA LENZl ru o sindicato. Sentadinha
A bomba-projeto, ou pro- 11a calçada, foi falando:

:leto-bomba sôbre '1. I'e)/le�- _ Mas o sindicaltsn-w aqui
SeI de lucros, está C011;O cs- cstá domj'lOdo pelos pelé-
pinha em nariz. Incc1lto(1a gos: pelêgo.ç comunistas, 01'

os representantes dos trus- vermelhos, (IUe ma'!1dados

tes, os testas de ferro do pelo PC, doliJ.lnam os .�i11-

capital estrangeiro coloni- dica tos de CHcfnma, roa-

redor. o pior, é que parte ça!l". rtajat. e alguns da

ponderâvel da gama [J0l C1"- CaTlilaT. Os '1)fIé�os ecouc-

namental _ a sorte p,.,;- micos, cp/e jazem uooccc
priamente I'cacionâ .. !(! '_, euere Os oresoe governa­

faz coro com êste tiersa- -menuus, e une mio vivendo

menta e vai tentaI !l(.'IC/j. de favores 1JeSsoais; estõo

tur a matéria 'no Sêll(!(/(l instalados 110 comércio e

Por isso, çnta uma -come- na indÚ�trla. O pelêg!)
ta no siléndo da tr-ad/ /.9((, amarelo, que é eminent!!-

da: e es galinhas acordfl1n, m€hte politico, de govêrno
os galos, os cachorros, e a gorêmo, E outro.� pClégos

,

dai o conjunto orquestral se/n conttmo nennsun, A·

sem m.elOdia, ma" oue ctm-: mesma I'êlhihlut, está con-·

ta e grita contra lôdas as' trá o 1)I'01eto de'rcàlé.�sa de

patifarias dos homens. E I1lcros, ,Ia /€'1/) .�6 em ba"l-
veln um bêbado na ma, fa- cos Iwrte-omericanos, 500.
zendo disctLrso sabre (/S m!11H'ies de riOlares. 'São pOO
'!;antagens e (ls·desnmfa- V/flIl.ões de dOlares que o

gens do plebiscito: i"Jresi- sell ItIl'patriótiS'mo nos joga
dencailismo ou parlamen- às faces. Fora os dos ma·

tarismo. O }(thgo e o JIIS- tarrazos, dos sanchez' 9al-
c�lino estcío tTrlmrtnd() f'on- de((no,�, lfos hermínios dc

E depois ve1n ai o Natal
antes do Junto. "Natal1l't�
sentes bonitos", C017l-pre ft(I
Casa tal, na tiambreri4
.toi: se você gastar maiVde
três mil pratas, ganha lima
champanha, toma U71t "or.
s-e e esquece das magnas e
da e:tploraçcío comercial. l
veja, .. você f/anhrtrá Glt)j.
TUITA!oIENTE uma chamo
pa'l/'Ul! Veja os prêço,� bafo
xos (la Casa tal, espeCial,
para êstc Natal. 40(1 cru7el.
ros um qtHlo de (/ueljo, No.
7.e8, avelãs 1 mil c trlnlOf
cnceeos o qni/o, tá.' "'11
sou a bonequinha Trile­
lá ... ri, lará .. ! Aguenf".
se 'a comercialização Ptllll/.
tíconte, aguente-se os lIri.
ços, us atitudes desconrer.
tantes do go,�êrno, lia sua
ação cIe evitar a revoltq
dos brasileiros que estão 4
morrcr de fome. E mandt.
se mais ltlcros para o Ct.

trangeiro!

Terezinha. um anjo de beleza no aliar do Divino,
" ,

1 _ As dezoito horas de sábado p.p. 4 _ No proxrmo do,"?lngo. esta Colu

dava entrada na r-apela do Divino Espí- na apontará os -cavaineíroe Elegantes de

rito Santo. acompanhada de seu -pai se- t.nc",

nncr SálVI� GLlllhon Gonzaga, 'rereztnba.

urr.a das noivas .mnís lindas do ano, ne ru

<\1'1 bencêo nupcial com o dr. Migue!
Hel'mínl� Daux. O encontro dos noivos no

altar mor. reuniu beleza, bom góst.o.
classe: e distin�ii.o. Precisamente urna '101"�.

6 _ Ao dr.��;-;OSé M()n�ll!'h,Jtt

!����d�d�:le;��la:�p:��:ll���s:a ����l����a::� orador dos ouontoíancos de 196:, "S

melhor lugar para melhor apreciarem a cumprlmentsos de econtectmenccs SrJ.

belclé1 de Terezinha. A confecção de SeU dais.

ve>lLido cm organdi sui(o trabalhado er.l

tr>n� suavc" nas custosas pedrarb.õ,
farto véu llllllbém em delicatl:1.s cores

seu porte, sua beleza fêz de Tel'ezinll:.

um" encantadora noiva - No cortejo d:) Calado.

nlllla, vimos as gr�\ciosaS n�eninas Iza·

bcla Fia,jlo Lemos c Rosana COutO Daux

princesas que se raziam acompanhat tlO

j.."11ncipc. Lul� Cru'los Gonzaga. Os n()-'�'-).;
c dlgnêls f:1l1lillas reccberam os setcCE'nL':ls

C01\1 Id.HIO�, Qlle também marcaram (!,)nl

SU,l cieg:itnda. nos salôcs do Lira Telll::.

Clube. onde nconteceu beli.�sima rceep- dois.

',\0,). a lu"", de candelabros. Nada deixl

desejar. o !lno serviço de bar e copa :',­

presentado pela direção do. restau,';l
,

do Clube da Colina. O meUS novo c '1',1.'.

dC nO"<1:; sociednde. senhor e senhora .Jr.

M!�uel Henninio Dalix ITerezinhal. hOJe

c-ncont!'am-.�e na Bnhia, para ver de pt:;�·o yit.

o Que e quc a baiana tem. J

_x_

_x_

5 � Bastante preocupado "Com a (;011\­

pra. de um apartamento em cocecabana.

'-' �lmpático casal senhor e senhora 1

(Zita) aauerocu.

n('pr('�(>"lnnj:,'i
n('),r"�, nllH:(..('- .\ .. <, Ln ra Lrdn .

Rir> (;1\ nu: :::":I�:lt1"I· \):,11':,,, ;0 _'.).0 <:lldar

"j-" 2:!-:i!!-2-1
!';;t Pt"lln -- H\ \"11'1;1\ 4;57 - :";mj. :,2

Tei.: ;}H:;!l-,19
Por!'" ..\Je'!!',. - Pll():'.\T. - Prarl! [\. Feli-

_x_

7 _ Jantavam no l'estal.ll":\otJ dr,

Querência Palace os casais: Dr. R-UbUl

Nazareno Neves e Dr. Lidlo :\1.!· �'llh'),i:dw IS (·(ll\.i. II - ·I'el.: 7� ·10

ira o 8istema, est(Ío botan­
do ágltc� I!a Jervura - e n

TatlCredo pae o rnô/ho -

para esculhambar ci:)Jh o

pnrl(tmenl((riS7IlO: I,�t() Jei­
to, to([o mundo vai querer
ficar mesmo com o lmm­
bolho do pl'esidenciali,�mo,
emboT(� êste, sCja instrn­
menta ,fácil para as apti­
dões dos calldilhos C tira­
nos nacionais, ou. dos es­

troinas. O povo .. no plebis­
cito, 1!lio irâ julgar o regi­
me. mas sim a atuaçáo dos

gOf;ernantes. E a vellt1nha
aquela, cOlltintla mal/tca,
por cal/sa das mal-uq1,fces
do 1)rograma "A Marelta
dos Acontecimentos". Ela
ag01·a. pretende entrar pa-

__ x_

:3 _ Na noite de qhlnta-f('lr;J. II llUitr

Plaza aconteceu bastante mov;l!�e!1I:1:!,).

com a festa drt Faculdade de Fljo�foji.t.

_x_

9 _ Cumprimentamos no se:1\1('I' Ib­

roIdo Barb�üo pelo seu "nlver" '_,() dl�'

Câmara Júnior de Florianópolis
Assembléia Geral

CONVOCAÇÃO
limpe 0$ port)� proftJndomente

<"'"Leite tk (f%nia
e ganhe'� be/ez'l '

10 _ No ptóximo dia nove "o� ql':h �

do Mariluz Bür, n:l. praia de C,Ul1])"II.J
Jcsfllc de monas ela coleção d()' Ji"'.a

Magazine" em c!c·ganle c lllovill�('nt,\!!_
t

festa _ Agradecemos a gntilza d,) Lu

Pelo present: edital ficam convocados todos os

membros do Cómara Junior de Florianópolis, o �e Teu
nirem �rn Assembléia Geral, a realizar-se no dia tome

(11) de dezembro do presente ano, às 20 horo<:, no Fo·
culdode de Direito, o fim de deliberarem sobre o �e·

guinte: - .......... I...,""'·'�
I Aprecioçào do balanço geral e demonstrativo

dos contas referentes ao exercício de 1961;
2. Relatório dos atividades do Conselho Dirrt'\r;
3. Escolho da novo Diretoria poro o exer':"íci,)

de 1962;
4. Outros ossuntos de interêsse do enlidade.
Florianópolis, em 1.° de dêzembro de 1961.

Deodoro Lopes Viéira,
flresidente em t!xercfci,:)

_x_

11 _ ReCemchegado dc São.PJ.ulll o

senhor Jorge Barbato, proprletll.!';o
_ ��:1

Casa Galcrla. das Sêdas, trazenc\n a� 'Ih)·

mas novidade:! para as Mulher('-; ��.C!�fln-

tes
_x-

PENSAMENTO DO DIA; �Ual"! .. 1.·

\'ezes por um moLlvo qualquer J,",xf.mlls

de ser aquilo que poderíamos ser.

2 _ Agradecimentos ao jovem JVlo

l\lberto Conéa. pelo convite de �::a _'"

!�I;,tura dia seis próximo,

3 _ O bar do Quel"cncia P'll.L'oO :\­

nll"ltecfll na noite de snb:ldo I),)_;;tante

.,nhnado. Foi o primeiro grito de C:HI.

\:',1 na cidade.

GENERAL flLVARO VEIO!\.
LI�o!A

:aecente ato do Sr, 'Pl'c.�i­
(lente da Heoública, assl­
nfldo na PH';ln d:l GueJ"['õI.
foi nrol11(1\'ldo .:1:1 pi''-�to ,,1<'
Genl!ral rlp Sl'lga'!a o nOl­

so rle_�tal:ad:) cOlllcl'J'fmco
c mui dii'itlnto amigo C01'0
nt'l Alvaro Velp;a I,Ama, �('n

elo ,tran.�[el'l(l'1 par: a Re­
scrva Remuuel';lda,
O Gent)ral Alvat·O Vej� \

Limn l)Cr!euce a Arllln .1'

IIl["n:aria. )iCndO um dú·
mal� cl�stal'ado� O[kini�
Ile no"so ExerCitO, Prf'st,ln­
,lo mais de 35 allos de rr­

le";:l.l1te.� "'"I'viço" fi Pn\I+\
excrcendo \;1irias (' ele"Vl.­

c;1das G"lllh.�o(·", inclll- ,',<)

aquel.H cm qu� se e!lf't:r,-
t I·a 'In. !J: t -en lemen te, ne�­

ta Ca'll�al, onde exet"cl'\ JS

de Comandanle eh GU;�I'a:­
ção Militar de Florinnv\)o­
lis e :1. Chefia da 16.11 Ci"-'
cunkcri,�<'() ,Ie R-!cnllan"!o,
lo,

coração boni�simo, "empre
aleito ao bem.

·A.� muitas Ilolllella�en.�
quc es.ão sendo prestadi' <

ao General Alvaro Veig\ Li
ma, c01"llluiLn satisfaça o

nos associamos. cumj)ru;�en

[ando-o nela justü � mere­

dda recompensa t fcrm1l.-
�:;r��laO)e�1.1e�Jl.����s ,�!O, �:
E,ma. Familia, caiu muita

"aúde, pari; oue tenha o

repou:,o Que tanto mel'cc!'

110 aCl,nCflel!O CG lar

Parabéns de O ESTADO

;10 Gcneral de Brigada Al­

varo Veiga Lima.
SRA. MATIDE WOLLIN-

GfLADEIRA
VENDE-SE

-

FERNANDO WENDHAUSEN JONIOR

\

Vende-se uma, geladeira
CONSUL JUNIOR. preÇo
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PR OGRAMA DO MÊS'

i \ Agra4eciment,AGRA!.ECIMENTO
Viúvo Mati!é," Scheidt Wendhou�en e fo:-r,ilia, �

Fernando Emílio Wendhousen e fomilia e denlcis pa­
rentes, vem pelo present�, ogradecer às pessoas de

suas relações e omizodes,'que comparecerolJl às ce(l­

mànios de seu sepultorr.2nta e que por outro modo el(­

pressoram seu pezor, agradecem os palavras de con­

fórto recebidos

aR, OLAVO EI-IM)(E
T"" a"OI •• ,.. E'latlu Un!do.. hro�.

Roa M ..�<!u •• ,U 116, 1116 • 4,G • ril. n.�•• sAo ?AUlO C'

Cooperativa dos Rodoviários LIDA.
Preciso-se com urg&ncio de' Urna pessoa com

gronde prótico ,de balcão e Cothercio.
Trdtar ó Praça Pio XII, 10 (Antigo Largo Fa­

gundes
GER DE AMORIM

Deve)·á cteq<11' hOje a

esta capital. !)1'llcedellte :la

cidade ,!e Jonçaba, H exma,

Sr" Matilde W.:llJing-er de
Amorim.

Nesta capital as�isti!'ã as

�denidades de fOrmatur'\
do� batharel:tndi� de di-
1'eitr. entre O� Duais se

encontra o se�! !ilho, Flú­
vlo Alberto de Amorim,
Redator-Chefe dês�e jor­
nal.
No�so;:: v(,to" rle feliz e"­

tada em Floria�lôpoiis.
SR. FERNANDO AM:ORIM

AcomPanhudo de sua

cxma. espósil, d. Neide

Amorim, deverá chegar
hoje n F1ol'ianôPolis, PrO­

cedente de Joaçaba,. o "1'.

(enlro Acadê.mcio, XI de Fevereiro
CURSO PRt-VESTlBUlAR

o CENTRO ACADt:MICO XI DE. FEVEREIR.O (ia
Fauldode de Direito do Univ�rsidode de Santo Ctllo�i­
no, comunico aos ínteressodos que abriu os inscr;,;õ�s
para o CURSO PRÉ-VESTIBULAR (Curso Intehslv'l),
dando os seguintes esclarecimentos:

INICIO DO CURSO - 11/12/61.
DURAÇÃO DO CURSO - 2 (dois) mes.es.

CUSTO TOTAL DO CURSO � CeS 1 ,200,00
HORÁRIO DAS AULAS _ De 2.0 à 6.0 feiro,

- dos 19 os 22 horas.
As inscrições poderõo ser feitos no Sede do CEN­

TRO ACADtMICO XI DE FEVEREIRO de 2.° Ó 6.° fei­
ra, no horário dos 9 os 1 1 horas,

Florionôpolis, 1.° de dezembro de 1961.
Napoleão X. do Amaronte

PRESIDENTE

Dia _ 5 - Terço-Feiro - Soirée Formatura
l-iormal DilJs Velho

.

Dia _ 6 _ Quarto Feira - Cinema _. ,Jma
Sembro em suo Vida

Dia - 7 _ Quinta Feira - Baile F,xlY1atu.o.
Faculdade de Odontologia

Dia - 9 - Sábado - Baile de Formotu,-o Fo­
culdode Ciências Econômicos

Ola - 10 __ Domingo ..:_ Baile �e FormJtu­
ro Fa'culdad.e de Falmóda

Dia - 11 - Segunda Feiro - Soirêe - Esco­
la Tec. de Comercio Sto. Catarina

Dia - 12 - Terço Feira - Cinema - O GÔs·

to Amargo do Glória.

Dia _ 16 - Sábado - Soirée FormoLlra Es­
cola Tec. Comercio São Marcos

Dia _ 17 _ Domingo - Encontro dei; Broti­
nhos com Hi_Fô

Possui a� Medalha" _ln

GUerrôl, rio PaeiJicaj')r e -I

de OURO. )la:' .r-ni.� de 'l)

ano::; ele relevantes �f>l' .... !

çis ao Ex;i]-eito (' ao Br nil.
A noticia de sua Promo­

{'fi" l'epercu{lU em tódns .l�

cnmadas sociaiS, par "('1' o

agraciado muito relacin,'!�­
do e e�t1tll:J.do pelas Sll_'!!

:lcentuadns vil"tude!-l mili-
1nl'e8 e ('i"b_ aliacl,ls a um

osnALDO MELO
TURISMO? DE QUE MANEIRA? Domingo, upezar do

vento sul 101 ·um dia e tarde maravilhosos de sol.
Apezar do vento, que não era de espantar. fazia calor.
Todos correram desde cedo para as praias,
A predilet..'\ dclas todas, por ser a mais bonita, um:>lll

e convidativa, foi a de Canasvieiras.
Então. os bal1hist�s sem excepção, transportados pe­

los nnibus. automoveis, caminhões e outros veiculas, [tli
esta vam já prevenidos, levando suas cestas com o allnoco.
I�frlgerantes ctc,

Isto. porque, o BaJneârio estâ de portas trancarlas, pt'.
d!ndo reparos Internos e externos. todo eJe em pcssim[ts
condições,

Dá pena ve-lo assim.
Nas outrll� p.raias frequentadisshnas, a mesma, eoisa.
Ningucm se anima a mont·ar por ali um pequeno bar,

lima ChuJ'l'ascnrla. qualquer coisa enfim, que sirva pura

����'\ eÍ1���:.S�àO de que a ge-nte não tenha de
I pas,�ar

Temos no Praia Clube, um bar, aliás, bom, mas, so­
?1H'llte !1ara os sócios daquela Sociedade.

No Bom AbrIgo, tambem um btlr que SE'rve a c<>ntc'n-
to, encontrando-se ali refeições, gelados, etc,

E pronto"
Nada mais,
E ainda se fala em turismo. em atrair turistas ...
Talvês, si os tais "pasteis brisa" enchesse barriga."
Bem.
Vamos ficar por aqui.
CONTnrBurçAo-TRIOLET (De Agricola Sllv:lClo).
Como é linda a visinhança.
Da rua Crispim Mira ..

t doce afeto que inspira
E não nos sal da lembrança;
Tem sorriso de criança
Que anda, corre e qúe gira
Numa an1êna recorilàhça.
Da. 'rua. Crisplln inr&. _�_�_L ..

(Cont. na 5.a pág.) Dia _ 19 - Terço Feiro - Cinema -- Este
Sargento é de Morte

Dia _ 21 - Quinto Feira - Bingo do CI�lbe
Doze pró Construção do Novo Séde - Um belíssimo
AUTOMóVEL DAUPHINE ZERO KM E OU,'ROS
MAGNIFICaS PRÉMIOS,

23 - Sábado - Soirée Infanto-juvenil com dis­
tribuição de prêmios

Dia - 25 - Segundo Feiro - Soiré� de No­
tai - Escolho do "Glomour-Girl"

Dia - 26 - Terça Feiro - Cinema - Esca­
pando do Inferno

Dia - 31 .- Domingo - Baile de Gala­
"REVELlON"

(ASA EM COQUEIROSAGRADECIMENTO Alug'a-se ô�lmil J'esldên­
('Ia, Inteiramente mobi!la­
da, l1a Pi":da do Meio, em

Coq\lelros, COntendo tOd'l�
1l!l dC]lendênCias saciuls e

de servi(,'AJ, bem eomo qua­
tro dOrmitório" e garagem,
Tl'at:w peJo telefone 24-

65,

A família de FRANCISCO JACINTO DE ME­
DEIROS,

.

agradece sensibilizado a todos que a con­

fortaram no qolorQso transe porque passaram e Coh­
vida aos por:=ntes e amigos para assistirem o Misso
de 7° di(J que ferá celebrar quarto_feiro dia 6 do COf­

rente, as 7,30 hs. no Catedral Metropolitana no Altar
rle Nosso Senhora, Por mais este ato de religião e 0-

mizac!? antecipadamente agradecem.
Fábrica de Tecid�s Carlos �enauxU.

Assembléia Geral Extraordinária
O Institulo D. Pedro II e suas ativi­

dades sociais
Dom'ingo às 10 horas, em Samhaqui. foi inaugurado
o núcleo do Corpo Social do Institu,", D. PePdro II
A localidade, povoado' na suo maioria �or pesca­

dores e pessoas pobres, terá na núcleo do Corpo SedaI,
Assistência Médico, Jurídica e Funerária.

É mais uma realização do jovem presidenfe do
Instituição que se nõo desanimo nem mesmo diCl�te
dos maiores obstóculos. Pulso forte, coração ge'1ercso
e compreensivo, muito tem os pobres e humildes O,ES­

perar do Sr. Valquer Jose do Silvo, incansável batolha­
dOI pelo soluç'ão dos problemas mais aflitivos do gente
hllmilde,

Ficam convidados os senhores acionistas o

reunirem em assembléia geral extraordinóri8, no �e­
d:! social, à ruo IOde maio nO 1.283, no dio 15 de
dE"t:embra de 1 �61, às 14 horas, poro 'delibe�orem
sôbre o seguinte

ORDEM DO DIA

Barreiros em Bonito local a
Quinhentos Melros do Asfaltool Apreciação de proposto do diretoria, com pa­

recer fovoráve! do conselho fiscal, paro nav') oUl11en­
lo de capital social;

bl reformo dos estotl,ltos sociais;
c) assuntos de interêsse da sociedade.

Brusque, 30 de ,novembro de 1961.
Ot-to Renaux, diretor-superintendente
Guilherme Renaux, diretor-presidente
Dr, Erich Walter Bucckmonn, diretor
Carlos Cid Rcncux, diretor,

Coso de Campa, residencial, novo e ainda nijl)
habitado, com 200 metros de construção em material.
Terreno com 17 mil metros quadrados, próprio poro
plantação e pomar.

Vende-se com 50% de entrado e o restante cqrn
grande facilidade o combinar.

Informo<;ões no Ruo Felipe Schmidt, n.2, sala 3,
cal11 o Snr. PAVÃ,
l __ ,_,.,_�. __�" .-�,�__

9,li.061

�-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ba,nta�..

'

Vende-se duas casas de

madeira, sitas à. rua. ele-

:V:�1�a ;i���CO/antiga Como nos anos anteriores celebrou-se este ano e precisas palavras: "Não foi do funde do corcçcc

Terezinh G
,.

Tratar à. rua Silveira de
no dia próprio, 25 de novembro, o testtvídcde de San: que cncmcrcm o mim, eu os deixei UIvar nos seus I�I-

a onzaga a noiva do ano _ Almirante Jurandir Souza, n. 3. �a Catarina, Virgzm e Martir, Padroeira do Arquidio- tos ôe cor" (Os 7,14J. Urigenes, o mais tecundo e:.-

Muller de C '
�--- cése e do Estado. c.uor ou cnnçu.ccce, que uoresceu nos úmmos cnos

ampos sera condecorado _ Bacharelando Hélio Vez por vez, o solenidade corre sempre com
UI) securc �" e primeira merece Ou sccuro J" cepors

Da Nov,a noivará dia nove com Elizabeth Morl'tz _ Desííle
Dra. EVA B. S. gronde brilho. Deste vez, porém, duas netos merece-

U" 1..""'0, ot"bu,u o tl°ge,o ccs guerrcs 00 estnc-

d M 1 B BICILEI rom especial relevo: a primeira foi, além do tempo
II, .. IHU uu svnnccce. t. LJomJ:'O \,..onl;"4-, o noruvet pen-

_..

O _ an uz ar em Camboriú lI4. E LJ I C A
moqruncc e ordem impecável, o grande numero dos ::> '-'''1 e jNllnCa nespcnnor, 1;;:11) UIIlU l..o.Jrlu \::Xj.)t:Ulu-.I

• SA'BADQ PP, registrou_se na nossa

•

A CRONICA 1
•

CLINICA DE SENHORAS
que acorreram poro tomar parte ou simplesmente as- 0;: 1.)1;;:111111, a.L1 oe JULno ce IO"t7', utojJvl::> ue U::'::'I:"'o.:-

•
Cidade, o Casamento do Ano A'

� sócia da CIdade esteve, srstlr à solenidade, vindos de algumas localidade da ' ' ...,�'" ... ::.Vl..I!;UU\,II. 1::.(0 ul:,""" ,h"''''.:: '''''''''''' LI";

horas o sine da Igteja do DJV'n�sp�r to ��:s�te no g�r;!e acontecimento social
III Aten:e díárlamente: ilha, da paróquia de S. Luiz e da do Estreito. Compu- ",,,,,-, '" "'UI,c.:,U, '_'VI'-j<.ji;:: nW>J I:: I. UIII."', e ;'�,'I"":IIl';

, Santo, bateu e a bela Nolv:.l. do Ano Teo
arcou o AMENTO DO ANO II Das 14,00 às 18,00 horas

recercrn poro tomar parte numa verdadeira Concen- v "'_""_''''''V '" "'v,", , 'mUI<,.I (.UI'I 1;""",;:. menu, ....v",,,

, ��Zl���'\ Gom:n.g'� \Halnha do Lira T. C. ONTEM, o ��;OX;;;gUel Daux Nct-' consuttõríc- Rua. cet. t�açao religiosa, que de fato se celebrou em frente à' "'... ,............ '-,''''v "J""'" "' ,1.1 o I" ... II ...U ;,,,,)'... 11 Irh..II.:' ,.Hc,;I.>

, ressoe �ál:l�ompaDhal1a. de seu pai prc- to, fllho do Sr e Sra Dr Jose Carlos (Cé-' J>ec2ro Demoro, 1553 Catedral, no ence.rra�ento do prestito. v.> '-1 ... ..: '''''''..... ,n ....v '-1 ...... v'> '-;"'C: Lv,)l1,IU"""II, o;:: '-1"'''' "'.;: v

• barcou do 1
Gullhon Gonzaga, cesem, lia) Daux, festejou seis anos. Felicida."

- Estreito -

.

A seg�nda � ,ne?'t� noto, que deixou a mais gra
''' ... "vU ..... 1 vO;:: 1",-,' U l-"U1, ",' t-lU' ........ '" Ilu ""_";:' '::Il."",u.>

II
uxuoso Mereury verde do De. des...

,. ta rrnpresscc e Imprimiu grande brilho à solenida- \,.ou 4(,,0;:: OH..f.vt::::.."

, ����� ���s= ,�reZOla, �,nLl'ando na
•

-x-x-

'�d.e,
foi o cdesõc expontânea do 14 Batalhão � da M'J- 1..1::0, ::. ...""Vles, o grande tesouro e a çronoe cr-

, Gonzaga c Mi
Princlpes Luiz oaríos .

O COMANDANTE do V Distrito Na-III
rinhc prestando, Iodo o lado, e em grande numero, as mo y ... e ..... 0;::1.l::. (.It:plJ::O'IUÚ t:"l nos::.u::. mUU!) ..... ..,..'..i, se

" "MadcmoisellesgU;l Daux:;Ne�to e �om as.�val- Almir�n,te.'JUFandir da. c,0sta MuI-,
ncnrcs o 9'0rlosa t-ccrceuc. Dos militares, se nào ......111 '" u ''''I''tJO ;'UUIJf:IITIOS usvr, uepenoe c ;'UIH� cc

,. Daux e Yzabela �onner ROI:õana. Couto/ler de Camp;?s, fol'p�omovidocom a Me- \, e�ceaeu, Cremos que o numero se aproximou da cen- IllurlCJu, t: I,...o ce <..jUtlls(iuer perSeguluOIt:::., per .nUI.>

, ccbida pelo diStlntoUlhO Lem�s, sendo re- dalha da Ordem do Mérito Naval. serâ' \ &
rene. '\1'1.115 ou menos os repr:sentantes _da Marlnhe'- fI..lllLvlv.>v!)'" ::o ...."�urnurrus que crI....> S<;JUI'I, I.J::.S'nl nu

II1II .

i D
noivo dr. Miguel Her- condecorado em Brasília no próximo dialll .:

Numeres pnnctpors da Concentroçoo: recrrcçco pcssccc (.\.1010 no preserue. eis o que ",XpIlCO U t;",..'c-

" ::r� re����n�c:m:anhados, subiram no treze _ Dia do Marinh�iro. III
':'!ím.� pública ao "c:..rf:l� em Deus Pai, crccuçcc pelo sr. Ar- 1.11,,11 ccncenocçco oeste mstonre.

, oficiada pelo Padre
BENÇAO NUPCIAL, -x-x_ � .

cebrspo Metropolitano, e que domas o seguir, Ton· ",.,(.1'" o lt: cnncurnenre S� lograra arrancar do

'I .

Roque. O Coral da O BACHARELANDO Helio da Nova II' �
tum ergo. I::stavom presentes, em lugares adrede re- ccrcçco cc povo, o despe Ira mesmo dos mors mcrtvcrs

II1II greta cantou durante a missa. Emocio_ ..assumirá. compromisso com a elegante'lII : servcoos, todos os Autoridades civis e militares. esrc.ços que cosrumom ser empregados. c: que ehJ

"
nan e e bonita esta cerfmonla religiosa. Senhorita Ellzabeth Morltz, no pró"hnolllll � A alocução a que nos referimos é precisamente TOZ cerre ua esserrctc dO homem. embora, às vezes,

, MARAVILH
-x_�_

.

sábado, dia que receberá o seu Diploma" Aaou.MAlSPEftFEm.OOIJU,Sl'_I�
como segue: oporememc:nte morro, - torna o reveraece:-. O 'mo-

,.
OSO o vestido branco da da Faculdade de Direito, no Teatro Alva-" Grotios Ggomus Domino Deo nostlo: rendamos TerrOrIsmo o Incoerenre, porq� o nomem não e ,,-

II1II :�:��sd� �;:caa���::i��� bordado com ro de Carvalho. , Dr. AyrfoD Ramallao gra�as 00 Senhor nosso Deus .(P 1. do P.ref. do Misso). penas maleria. Aquele sopro que Deus lhe deu quan-

..
c branca

I claro, rosas -x-x- II1II CLJNICA DE CRIANOAS ., - Exmo. e re.v.mo sr. ArcebiSpo CoadJuntor; Ex,mas do ama0 maTeria In'orme, perduro, ou melhor, re·

.,' O vé� m�1t�ol:o��:�ulnhas '.'lr�ligiosa.s". ELIANA da Silva Campos e Vânia" ConsUlt�: Pela ru�l.J.ã· Autoridoder Civis e militares; senhores. _:_ 1.: assim, pete-se, sempre que aparecer um ser humano no

·

, Ra�os Morltz, Ginasianas do Colégio Co-li com hora marcada..
com essas palavras, que o Igreja, todas os manh6s mundo. O que não quer di�er que em certos poises,

APO'S C �x,-x_ . .

raçao de Jesus de 1961. Parabcns... III Pela tarde das 1530 às por m�io do Sacerdote, no augusto Socrjfrcio� convi: alguns dOS quais, arrogantes, confiam os seus desti-

, vidados <S�IS:�monia ReliglOsa, os con- -x-x- ]7,30 horas.
' do os fiéis corporal ou espjritualmente presentes Q e- nos baseando-se apenas no torço material, à reli-

, foram ;ecepci�n:s aproxlmadame?t:) .

LEDA REGINA Dcuscher, está com'
Cons ... !t6.1o: Rua Nune.!

levar oté Deus, pelos benefícios que lhes outorgo, O.i giâo S'e nõo procure opãr toda a sqrte de empecilhos,

• mo jantar 'Iam:ri�:nc;� um eleguntlssl- vlag�m marcada para São Paulo e Rio de' Machado, 7 _ 10 andar _

seus coroçoos agradecidos. A eleva-los sempre e em entraves, restrições e mesmo oQ'ertos e songuinolcn-

� 'pelos rlOiVOS,' pelo casai s:�v:::r�:. C., Janeuo, acomp�� d��eus pais. _ telefone 2786.
toda o parte: semper et ub�que, .sem distinção, por- tos perseguições; 00 posso que, pelo contrório, à im-

• (Anlta) G
ilhon. x x tonto, de tempo nem de: lugar, pOIS que o mundo co- piedod�, ó propaganda anti-religiosa por lei se dis-

II1II
onzaga (pais da noiva) e pelo NO LUX Hotel. domingo, foram apre-' Re�identia: Rua P",.Qrt mo obro de Deus e o D"us esta sempre presente' ..

penso o mais amplo apoio e estimulo e proteçâo ofi-

.. �;:�l Miguel (Lldia) Daux pais do .aoi- sentados os "Onze Brotos .�. Um", da Co-... Roma. 'i3 - Tcletrrne 2'7" em si é um grande tempio; e por isso, onde quer'q�� cio I. E' só consultor, por exemplo, o Art. 124 do Con�

II -x-x- ��a de Carlos Muller do Diário da Tar-' estejamos lá estoró sempre, embóro invisivel, o mão tituiçõo Soviético, de 1936. E mais do que o 'Consti-

• O COLUNISTA notou o "Tap Set" da
e. -x-x-' do prov.idêntio divino, a�uelo mesmo que, na frase tuição aí esta a provo' eloquente dos fatos.

• soc;edade !1oria.nqpolttana presente. NO PRo'XIMO sábado no Llra T. C.,, AUTO A�VENDA ��i Es��rg'����og�V����ae e�i�;ê��onau mistica em que E, contudo, as advertências do céu não tém fal-

fIi -x-x- acontecerá o Baile de Gala, dos Bacha-' Vende-se camionete Rtó- E.. f' I
•

.

.

todo. O Apostolo S. Paulo estó aí a repetir-lhe: N60

• AS SENHORITAS: Roscmaric Buend- relandos de Direito de 1961. II1II
se inSiste em oze-.o, e por e�tar conven:,do vos enganais: de Deus não zombo. nolite e".,e, Deus

• gens, Nice Faria, Ana Maria Sehmidt, -x-x-
,. nault ótimo estado de con- de. que.se trat.o de uma. cOisa verdadelrom�nte digno ne i"ideturt (Gol. 6, 7). Falava com a experiência do

" Tânia DeIVale y Araujo (Rainha do LI- RECEBI convite para o desrue dC' ����;ã�ri��:ta�u�:o �o�: e Justo.vere dlgnum et Justum esti convenIente e 50- história. A propria Jerusalém pre�oricou. E logo,

.. ra T. C. de 1961), Sónia Del Vale y Mau- modas que será realizado no pI sábado nolllll 35 87.
lutar: aequum et salutare._ . .

Deus mondou dizer-lhe pelo profeta: liA cidade cai-

, jO, elegantlssimas. Mariluz Bar na. praia de Camboriu pa.-" Eu verdade, porque nao hoveno de ser digno re· ró em ruína, e Judá ruiro porque o suo linguagem e

, -x-x- trocinado �la SILVA MAGAZINE,
' que' 5-12 zor e agradecer? Paro r�zor e louvor, ��it� principal os seus atos se viraram contra o Senhor e provocam

" TEREZINH1\. Dorlng, da soceidad''3 recebeu uma bonita coleção de artlgcslll �ente, quanto parece, e q.ue Deus teno c.,,�do o or- a suo, magestode". (Is. 3,8). "Porque - exclamo Je-

,. curitibana; graciosa c elegantlssima, uma para. veraneio. O COlunista agradece a" goo da bo:_o,. de os em latlm� donde s"- .otl'!llno o p�- remias - porque fazeis vós esse grande mal às vos-

, das Dez Mais da Coluna do cronista social gntUeza da Senhora Rosinha schmidt" PRECISA-SE lavra oroçoo, e o homem sera tonto malar, quanto :::oe sos olmos de provocar o Senhor pelas obras dos vos-

• Dino Almeida, acompanhada de sua Se- Silva, pelo convite. • 'EMPREGADA fizer p:_quenino 'e. agradeCido perante Deus. E sem- sos mãos? Quereis vós que êle vos amaldiçOe e fQça

ri nhora mãe a. muito simpática d. Ruth -x-x-, pre s:roo ver�odelras os palavras do gran�e o�ador de vós o oprobrio de todas as nações do terra?" (Jer.

li Doring, que vieram especialmente para OS ECONOMISTAS estão convida�d.úfli
Precisa-se para pequena fra�ce.z proferl�as no Santo Cape��, .em Por�s, diante .44,8), E Sofonias exclamo: "Ai do cidade provocado-

• o. "Cas�.mcntQ.
_

• pltl'a a qoirée... de Confratet!lizaçãp Que" família. - RU� Duarte do Jos�go _d� �u,z XIVa Grand-e: So Deus e grand�, ro, que resgatada, Voe proTocratix.. et redempta civi.

• -x_x_ acontecerá no próximo sábado no Clube li Schutel,�. L I/Tleus IIJl100'� .... _

tas!'

OBSERVEI as clesantes senhoras: 12 de Agosto. • E coisa Justa e justlSsf��, 'Por sem dúvida. Po-

, Mara Chercnl, Mariazlnha. Ramos Filho e -x-x- II1II
demos ter muito, OU podemos ter pouco. Bens da cor-

• Neusa. Couto Amhn, muito bonito A ·EXMA. Senhora Governador Cel�o II ALUGA-SE po ou bens da alma. Tudo isto já o previu. grande A-

•
o vestido da senhora Virginia Borba. (�dith) Ramos, patrocinará no próximo li Pequena Casa. Tratar â postolo. Mos resolv-êu poro sempre a dUVida, com e

, ESTA avall�::p�;imadamente em !�a T�:i:eAlu:.;o s�:S6:r���:.a:r:!�:." Rua Duarte Schutel, 34 �i:�e�e�i:���t��c��id;,�eS!��� d�eD���? recebeste:

• milhão de cruzeiros os presentes qjle a ficio dos flagelados. O filme colorido _, quid hobes quod no" occepisti? (lo. Cor. 4,7). E de

•
noiva ganhou. "IMORTAL MOZART", de propriedade da' VENDE-SE LOTE Oportuna e salutar: oequum et solutare. Opor-

, O ATO CiV�:�:t;eu as 16,30 ho- ::;:a��:sd�:sa :p:�!a',:�ta��:v����r�,�, Vende-se um 1000 a rua ���a�:�o���s,"::����%ams��'s����e :����o:a��s ��
._

...
ras, na residência do Sr c Sra Sâlvio (A- Casamento do Figaro" e "O ·Repto no' \irb:l.l'!o Salles, Area 4QS grodecidos. Salutar, pela eficacia que Deus, em to-

• nita) Gonzaga. _ oficiado pelo Sr. Fe!.'- Palácio do Sultão". , m�;�;�r a rua Felipe Gel>-.
dos os t..::mpos, entendeu atribuir à prece. E' só abrir

• nando Faria, Oficial de Registro Civil.
.

as páginas do Evangelho. Lá vem a Cananéo, abala-

_,.

, -x-x- O DR. FRANCISCO GrUlo"Dlretor da' :nidt, 21 - Fone 3145 do de longe, atraida pela fomo do profeta, fozer-

•
.

A SENHO�A Ru�h Doring desenho� o Magazine e Lojas Hoe��k�, inaugurou seu.
Nest.a, lhe o suo suplico e expôr-Ihe o suo dôr. E' que Q t,WQ

• bellssimo vestido da noiva; a SenhOrIta novo e. moderno Escntono. II1II filho, poro suplicio e sobresolto de todos, achava-se

II1II Nice Pinheil'o, confeccionou e a Senho- �O PRO'X�MO sábado serfl, re�lizncivll RECOMENDAMOS miseravelmente atormentado pelo demônil). E eis

II ra Ruth Melo, bordou. O bonito véu, foi o Enlace Matrrmonal do Sr. Arggeu Me.' O qu�, mesmo nâo fazendo parte "das ovelhas que pe-

• confecCionado pela Senhora Aurea. Leal d��ros Filho, (da sociedade �e TUbaruo). ',Alfaiataria L PES recerom do Casa de Israel", pois que ;Jaro os Judeus

II Moura. ['OlU a srta TIda Velho, na Cldaclo:.- "Bom, Anexo ao Foto Kiels diretamente ê que se devia estender o atividade oes-

ri. -x-x- Jt�US", no R.G.S. Rua Felipe Schmidt, soai de Jesus, e ela era de credo extronho, Cristo não

,. O'TIMO o jantar "americano" organi- ,

- (.)_-.' se pôde conter e, despachando favoravelmente o pe·

III zado pela Senhorita. Olga Lima. NO PRO�O mes de Janeiro, .�o. dido, "desde aquela hora", como afirmo o evongelis-

• _x_x_ .rut�ro B�lnearl0 Estadual .<<;_ambonU}, to, "ficou sã o suo filho.". (Mat. 15, 28). Pedro� pres-

COMENTADl'SSIMA a beleza.. e graça se:a. .;reallZada. a festa da Ramna dO. � • tes o submergir, tendo deixado o ".ou, c sobn:;.vlndo o

• da Noiva do Ano _ _TereZlnha G�nzaga, tlantlco Catarmense de 1962, no Manluz, rajada dos ventos, sai-se com esse grito de '.mgustio:

, que ao entrar na Igreja do D.E.S.,lmprcs- .Bar. A Rainh:", de 1�61, Carmem Dal Ma-, "Senhor, solvo-me". E tonto bastou paro que logo o

• sionou os convidados presentes. gro, entregara a fauca...
III

vento cessasse (ld. 14, 30). E n�m outro coisa foi o fé

_x_x_ -x-x-.. que arrancou dos lábios do santo rei Davi essas palo-

, OS NOIVOS _ hoje, Sr ':. Sra Dr.
.'

AMANHA será celebrada a Missa. de. vros de consoladora esperanço:" Sorr.ente é a minh?
• Miguel (Terezinhal Daux, e_sta? na �i- set�o dia, p;�r alma

do Sr. FranCISco II1II força, minha salvação e meu balu�rte: .Jomais. �a.CI-

• dade de Salvador, depois irao a ReCife, �acmto_ MetiA tlS, na Catedral Metropo- II lorei". (Solm. 61, 3). E o mundo esta cheiO de vitOrias

.��U��:"EL� .........__ ......�t:.a..:���:'ii ... _,� deVid�Sq�:r�çg��ce não é aquela que broto simples-
uma "oraçãosinha", arremedo de rC!z», a prolação de

mente dos lábios. Essa, quando muito, será, openas,
umas poucos e talvez distraidas palavrcs, que dlfi·

cilmente chegam 00 céu e logram interessar o cle­

mência divina. A prece autentica, o que Deus pinci­
çalmente ouve, origina-se de bases mais prcfulidas,
lem raizes nos refolhos do olmo, passo pele coração
e tiro mesmo o sua maior forçoJ da arma irresisth'el

do::. lagrimos. S. AgC&tinh"l, num dos seus Sermões,
(Sermo 351, de f'l)en., 7),. Por isso Cristo, que jamais
sorriu, e tomou a si a obro da nossa redenção, "cho­
rava pelo noite - refere :) pfvfet.J Jeremias - le­

vantando o seu Pai um rosto inundado de lagrimas"
I :-hren. I, 2). "Olhava o :::éu e gemia" - informa c

......._ ............ li segundo evangelista (Marc. 7, 34) Aproxima-se de
Jerusalém 1/

>e, quando chegou pert.�, oe ver o cidade,
c..horou sâbre ela" (Luc. 19,41), certamente pelos

retor

castigos que sobre ela deviam cair. Pranto,' ainda pe
lo desapareCimento de seu amigo Lazaro, mesmo

porque aquela morte fisica talvez lhe parecesse imQ­
gem de tantos <e tantas mortes espirituais. E é cem

um grande grito, um grito vitorioso, ilm "grito vali­

du." como lhe chamo S, Pa'..il?, acompanhado de 10-

grimas, preces e suplicas, que procura merecer c POi
o milagre por <excelência da sua Resurreiçõo, que de­
finitivamente confimou a sua missõo redentora sô­
bre a terra.

Esta é principalmente !J, oraçõo que Deus não

dei)\a nunca de favorov-elment'� despachar. O profe­
to Os60s já no-lo hovio declor�do çom essos tçxtuols

CASA 'A VENDA

@EMAS - cartazes �o �ia
�BAJBBG5-

Ciae GLOBIA
-CEHTBU­

Cine �AO JOSE WAU-PUBLICIOA"E
TEL. 24.13

Rua femando Machado, 6

(ESTRF.ITC)) Fol.L!: 62ij2
}'ONl!:; 3635

às 8 M.

Dennis O' Keefe - em:

PASSADO quE ENVJ?RGONHAàs3e8hs.
Anthony Quinn _ Sophia Loren em:

ORQUiDEA NEGRA

VistaVislon

Censura. -até 14 ano;;

Ciae OOf:Bm LOTESCensura: ate 5 anos.

Ciae BITZ (ESTR.'tTOJ
as7_911s.

Sessões das Moças
Robert Mitchum - Anno HOyiowd - em

ATE' O AMARGO FIM:

VENDE-SE LOTES II
LONGO PRAZO SEM JU.

ROS.
TRATAR, RUA FELIPE

SCHMIDT 21 _ 1.0 Andar,

!:'O�: JIA�

à� :t _ 5 _ 7 Ji:! _ .9 }i�,

Sessões das MoÇaS

Ankito _ Grande Othelo - em:

ME7'IOO A BACANA
Censuro até 14 ano::;

Censura: até 5 anos. ,
\

iOW: H1�

IOVN 'ODNlZ9na

Cine BOXY Ciaa lUA (5. José;
ll'ONl!]: 348&

SessÃo dos..MoÇas
Ankilo _ Grande OtIJolo - em:

ME'fIDO
. .BACANA
-a,Li;'1'1 unos

__ 1.:.:.I_ .. .N

As51J:: e8hs;
esmeron .MH.choll - cm:

Cl:!EG_A_I-1.M1 a AS3ASS1NO!:i b;

Rezemos, senhores e corissimos fiéis. Rezemos

em público e em particular. Rezemos bem e rezemos

frequentemente. Santifiquemos pelo prece o santuário

dos nossos lares. Deus poderó tardar, mas não fal­

ta. Porque rezou, porque, de joelhos, gelosias abertas,
dirigia Daniel, tres vezes 00 dia, em horas diferentes,
fervorosos orações ao Senhor, pôde o profeta, que vi­

via constantemente espiado, ser condenado à cóvo

dos leões. Deus, porém, por intl;lrmédio dos seus on­

jos, não demorou em socorre-lo e ·solva-Io incolume
do inominavet suplicio, enchendo-o de glória perante
Deus e peronte os homens.

Restaut"emos o tradicional costume do oração
possivelmente do, rosário, uma das orações mais re­

comendados pelo Igreja, no recesso da família.

Nesta souene circunstôncia façamos; antes de tu·

do, o nosso profissõo de fé público, que nos oriente e

dirijo em todos. os ramos da nossa atividade humano

e social. Setenta milhões de Brasileiros, abraquelados
o esta fé, fiéis o esta doutrino, pe ....severontes nesta

pratico, têm nos 'mãos o armo, a armo invencível po­
ro preservar e salvar o Brasil.

ESCOLA TECNICA DE CQME'RCIO
"MEREU RAMOS"

Fiscalizada pelo Govêrno Federai

EXÁMES DE ADMISSÃO AO CURSO CO"'�RCIAL
IÁSICO

InICrisõcs: l° o 9 de dezembro dos 19,00 CS
21 horas, de 2° feiro 00 sábado. .'

Époco dos exa"'�: de 11 a 16 de d2zerhbro, n8

horário dos 19,00 hs.
.

Documentos exigidos:
o) Certidão de idade; .

b) Atestado médico e de vacino
c) Certificado de conclusão. de curso �rimório.
tstes documentos devem trazer firmas reconhe-

cidas.
Tâda e qualquer .informações poderá ser presta­

da, diariamente, de 2° aos sábados, no mesmo horó­
rio destinado às Inscrições, no Secretaria da Escola,
à Alves de Brito, Edifício do Grupo Escobr "Silveira
de Souza".

Florianópolis, novembro de 1961
Prof� Evaldo da Costa Meira - Secret6rio

Dr. Luiz Cândido Silveira de Souza .- Di-

- 11-12

IRMANDADE HOSSA SENHORA DA CONCEI('Ã�
Festa do lmeculodo Canceisio

A Irmandade de N. S. do Conceiçóo, tem o pro·
.ler de convidar V. Exciq. e· Exma .. FomiJio paro os­

Sjsti�em os festivi�ades que em louv,?r de sua pa­
droel(o N. S. do Conceição, se reolirão em sua Igreja
no próximo dia 8, e obedecendo ao programa $eguin�
te; ' ....

.

Novenas às 19,30 horas. No dia 8 às 7 hora

�����s:���ne com sermão ao Evangelho � a tarde i
-- .• - ... -_" ...._-.r'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pnOSprmfOr rM�çltM[�TC �A S�& SCRICÃO PÚBUCA.DE.CAPIIÁLDO BANtO' Dl'ÓÊSÉtNÕiVfMENlO DO mADO· DE-·SÃNTA. CAlAIIN,",
ll'llj,j" ;l\1j' étll ju!htl dCJ_fj(il-c-ag'ut:a J:eprutlu'l,idu (;(11\1 as

'

:14. A parte-reservada à subscrrõão pfiôlicá seüí.""integra- (Cl'S 1.000,001 cada urna, sendo cento .e cinquenta e três mil

I�'
.

nlterneêcs recomendadas pela: Snpertntçnôêncla- (Üt' Iizada de uma só vez, ou mediante o-pagamento de cinquenta (153.000) ações ordinárias, nominativas, e cento e quarenta. n ICal-lllfl,Moeda e do 'Crédlto) por cento (501', ) do seú valor nominal no ato da subscrição e e sete' mil (147.000) ações preferenciais, nominatívas ou ao . b""I dos restantes cinqüenta. por cento. (50"{) dentro de. cento e portador, à vontade do acionista.
,INTRODUÇÃO oitenta (180) dias. �rt. 6° - As ações ordinárias serão subscritas pelo R')� senltl'L Os-Estados mais prósperos e uesenvorvtoos da Federa- 15. No caso de não pagamento no prazo, o Banco prece- tado de <Santa Catarina, sendo inalienáveis. consoante o e

cão têm, como Iomentadores da sua economia, os seus pró- derá <1 cobrança de acôrdo com as normas traçadas pela Lei ulsposto na lei estadualn. 2.719,·de 27 ele mato de 1961. ,.

prtos Bancos. das Sociedades por Ac:õps" Art. 70 - As ações preferenciais serão levados ft suba- Nosso natal �erú o que
2. O Estado de Santa Catarina. empenhado como está' 'VIl crição pública. ". , ,for.o nosso Atlvunto. PaNI

�����r�:.�i��c���e�l�o;���n��t����ll;Ome��C�Ot�eo�sS;i���e��i�l��I� ���(iff�����: ac��l��������S:�:,' �:�Il�;��:n��� i��������;!O�:;= q)ont;::!r���:�o S�ã�ss�j���'i fal�ef�l���C:�&i�led�ã���� 11;bl�!'V'�O'�,:�O�sA".1�,��t��a,7Q,n,d,c,�,','mente, a manter as suas excepcionais condícões de séguranca cutàres a que terãó\direito o ineorporador, a' Comissão Fnndã- Catarina, o qual posteriormente poderá vendê-las em bôlsa, ":""',� , .."", "

(' equilíbrio sociais, ressente-se da raua de um Banco que. dom OH terceiros, c o 3.1:tlgQ dos Estat.lltos que as rcguju- sem deságio-e em lotes não maiores de cínqüenta (50) ações, to rnats c m('lh,:)r·tivf'ro;o�
rouníndo fundos e recursos de própria e alheia prccedênetas, 1 n. Tomando a iniciativa de organizar o Banco 00 De- Com anúncio prévio publicado no "Diário Oficial" elo. Estado PlIcpnrndo urnn resta, tnn
atue no sentido ele conflui-los em benefício 'da prosperidade e senvotvímento ela, Estado de Santa Catarina. S, A., o Estado por três vêzea; sendo a primeira com anteceôêncíá mínima to maía profund.n �er*·
elo bem-estar coletivos não se reservou, como incorporador que é, quaisquer venta- de vinte (20) dil'l�.· [!le�r1:l',cJ.o dia dêl,

3. O Governador Celso Ramos.icom o conhecimento bem gens especiais' (artigo 45 dos Estatutos). Ao contrário, ficou Art. 80 - G Estado deterá, sempre, O mínimo de clnqüen- Em relação ao Natal, h,í
atuatízarto e oerimeo dos probtcmns da seu Estado, após enviar estabelecido que: . ta e um por cento (51 r;:,) do capltat social cio Banco, em ações multo f>o::l'lso, mulin mo-
mensagem ao Egrégio Poder Legislativo, promulgou, 'em 27 a) IAs ações oi-dinártaa inalienáveis ele propriedade �o ordinárias, inalienáveis. stca. m111to J)J'e.'!(mte. rmu­

�:all��i�ed�e����;0�'i���n2t'Z,1:� i:�����I���i��I���:;!���ç�il��. Estado não perceberão dtvldendc., enquanto não couber �s .Art, 9° - A cada ação oudlnárta, ou pl'efel'��cial, corres- ta roupa nova, mas pOUC<I

4. Logo a seguir. em data de 13 de junho do ano em �â��� b�feI�e��i�1�1�ri�:�ii��ef:�uTc;�.i�1�X��'c7��� �1��e��d� ponc�l"â, � vO,to. nas d�li�erações ga ,assc�tlti� r('raL.1t. vlvgncln jnt�:lor, pouco e!l

CUl'SO, gelo pecreto n. GE-13:0(j-61 149 nomeou, para efe,ti- (artigds 10: alínea a. e 41. parágrafo único, dos Estat,u�os). plos da:a;��eso ���t�s qu�n�� '��p�;:e���l:"�b��I��j��l �� �����a�'o��:tal�lé:,:��'�, ���
var a constituícãc do Banco, uma Comissão Fundadora, cujos LJ) As ações prerercnctars terão prioridade de dividendo exigêncíastegaís. .•

'

.

,<.

eóquíns; bmília;;.
membros: suoscntores dêste prospecto. São os seguintes:, e prioridade de l;cembôlso. além de lhe serem assegurados oe ATt. I O � As ações preferencía!a não pederâo S0l' rasga- Hoje comecn .() tcmrn

(,Xf'r��r('����os '�����I�t��S���l;�'t����� ������'�a�ê�l�a�����e, privilégios e vantagens concedidos aos títulos, da dívida p{l- tadas, e seus titulares gozarão .das seguintes vantagens: do- ADVENTO. Qun.nrlo ('h('
blica estadual e serão aceitas pelo Estado de Santa Catanua. a) prioridade no recebímento. de dlvídendos . não geres, ou melhOr, quando

residente à Praca'15 de Novembro. n. 2, nesta Capital. em cauda ou depósito. (Artigo 10, alíneas a e b, e parágrafo cumulativos de oito por' cento (I}'):) ao ano, Gal- vais cm,rar-hoje cm LI1�l.'i-
Guilherme Renaux, brasileiro. casado, índustrlal, exer- único).'

-
.

corados sôtn-e O valor nominal realizado da ação, sreín. encorrt ras na portel

c,leOnEdOsto,a,:of,ul�lCs,ÔaenSt�eC;�'aelsJ\��n, ;�S�daeJ�t�cl��a���'l���;���tqr�a�� c) As ações preferenciais darão aos seus possuidores o observado o disposto na alínea c'; ln flne, elo art.
uar enorme cartaz n te

- «. � • drreitc de voto "nas 'assembléias gerais (artigo 90), 41 dêstes Estatutos:,' Icmbrar : }.O DOMINGO 1)0
neste Estado. d) Cada parc,ela de vint� por oento elo capital d? �an.co b) prioridade no reembôlso do car�ital, até o vjlior ADV.ENTO.' e {I_ frase ri o

Haroldo Soarcs Glavam. brasileiro, casado, comerciante, constittlida por ações- prefcrenciais integralizadas, !era dlr�ILo nominal das aGõ�si, em caso ce liCjl-lidac:ão
.

do snlmlstln � te sugerir: "lN

��tl�::���o �����71����n(�;�1��i)fa���el:��e�i�:�n��I�lé���i� g�p��!�,d� a- um representante' no Conselho de Administl'açao. (Artigo Banco, sendo que) reemIJolsad2s: a seguir, .as DICAliME- SENHOR, (lg

rua João Pinto. n. 6.
2G. a���eaA�homissão Fundadora não teni remuneração, nem,f ���L�Sn��d!�l�'i��;t�'��U�d�t�l�:I��rl���:��;i� ��i�� V.oSf;OS Oaminhos,.,

Oscar SchW('it�("" bl'tlsikim. Ü<'lsaclo, comerciante, 1'esl- quaisquer vantagens particulares, pl'estando seus servi�o� os detentores 'de ações, tanto· ordinárias como hlL!ifd:nj�\ecm ;�:����ft���(lent'�I���i�dD�eN��,b�':':S�ill;�I��� ������: inclusLrial, H'siclente
gratuitamente (artigo 45 dos Estatutos), nem assumlra preferenciais.'

.

ele oraçãO" a no;; sllg'c!'il'

('m Chapecó. neste Estuclo. quali�.er ����·af��.��l�sc�:���:i��� ig��l'���:;�ã��e�:��g�i- art. ����g'f�f�sr��l�l�, ��:�,õ�! �.feá�r��i�i�� '��6;�W�:1'�� ainda nos�[! atllude ante

('ess05'ele�(,�:I�l';�IV\�;��I1��n:�C�l�il�l\�OP��l���;ti�C��C��l��a l�'�� tadas pràtícamente aos õnus fiscais, de publicidade e_de ex- assegl.ll'ados os privilégios e vantagens cOl1cf.didbs aos títulos �.�r:���n�:l'ad�h�F��O(>��
tn!'ina, estimulando_ a criação cie riquezas. sua distribuição

pediente normal.
VIII ��t���dde P�lbl�Ca: �S\ad�al, inclusive�os de �el'(�n\aCeitas pelo tá {l. cnminhO, pois daqui

(� circulação. Assegunl-rá, alpm disso, através ela prática de Data' cl()dnído c do tórmino da subscrição e estabelecimentos
I

an a fi ar��p;�J��Ui�9 ou ep SI o,
a !!Óucos dias êle csbr:'l

r'J)('rações bRncárias adequadas. maiol' eficiênciadls despesa.;; <lut'ori7.ados a, ,"c.('("hcI' as impol'tHncias corrcsJl(mdentes às oas. 0lleraçõcs -e dos depal"-tamentos ell1re nÓs.

púlllicas, tOl'nanclo-se ainda um instl'umrnto indispensável iI acõ{'�<; subscritas Art. 11 _ Na forma do art. 4<l dos j)resenLes Estatutos A- Igreja é um org:tnis�

(,X(,Ct":.ÇãOObCI�CIPecl�,n'dOoc\aCsll!l!)e,tea,scs,,,c\cOo-eGso,v1oêrDn,Oc' ,'eto-Le,' Fecle,'al ", 19. A subscrição pública será realizada a partir ele d01s e obecle(X!ndo ao Regulamento a ser elaborado Dela Diretoria, :�oo v�:�, ��ml::��ve�;. 1i��
, ' (�) de dezembro de 1061, terminando fi trinta (30) do mesmo com aprovação elo Conselho tle Admini�tração, o Banco

2.627, ele 26 de setembro de 1940, o Banco de Desenvolvimento mês e ano. poderá praticar qüaisqm'r operações bancárias, especialmente: a história da salvaç.ao,
do Estado de Santa Catarina S. A., por .sua G:Jmissão Fllnrla- 20. Até que sejam encaminha.:las a depósito no Banco do a) realizar quaisquer operações atinentes ao finan- desde a C!.ue�a de .Ad50
(.:11'8., lança à subscrição pública parte ele seu capital, destina- Brasil S. A .. as impol'tàncias correspondentes ao valor iIJtegra[' ciamento da lavoU1;a e da pecuária, da Índús- <lié Jcão Bati�trl, e m,üs

ela a êsse fim. e declara, com rundamento nos Estatutos a da subscricão das acões ou �tS entradas iniciais püelerilo S81' tria e dos profissionais d� qualQ,ttei' natureza, ainda, atê nosso;; :ernpos
s(>l'em aprovadc.:;, O seguinte: recolhidas ;10 Tescuro do Estado de Santa Cat.arina ou, ainda, concedendo, sob as' diverSElS'- modalidades. de Ao t.empo,do Nat:'tl SIlCC

em qualquer de suas repartições arrecadadoras. garantia, inclusive o' penh01' fi fi 11ipoteca, e de o tempo (in Í'af>coa e a

IN:
-

sempre que possível supel'visionados (por órgãos Pentecosles, O Natal é o

O1�CnWl'O FRDERi\L DE AU'roltIZA'ÇAO' próprios ou estranhos), empréstimos. agricolas, cent.ro do primeiro rios

21. Para subscrição pública de suas ações, o Banco .iá pecuários, industriais, agro-pecuários, agl'.O" trê;:; grnn('es perÍC'{!o<;. An

c1ispõe da necessária autorizaGão, que lhe foi elada pelo De- industriais, profissionais, fundiários (para forma- te" do N-aial, o Atlv<)nto,
creto n. 51.338, de 26 de outubro c\êste, ano, publicado no (filo ele proprledad"f�s tel'l'ibl'iais, inclusive para depois do Nn·nl a Eplfa_

'Diário Oficia!" da União, da mesma data. atra\.?.o de lavradores. de eficiêncja� nacionais oU nia..

X .' estrang(>.iros) e de investimentoo.'(prjncipalmonte Subamos cox Ig:'cJa. l)O�

Pr:lr,o dcnh'o do. qual será, realizada, a assembléia geral de para construção de silos, eàmnrus de expurgo,
'

sa mãe. :� colina de Belém

cOllstituiçãQ da sociedade armazéns gerais, frigoríficos. obras de elefesa.e para, danui a.Quatl'.Q S('_

I l'er:uperação do solo., florestamento; e rofloresta- manas, presenciarmos o

>! mento de imóveis rurais, equipamentos e insta� n.n.��imel1to do Ralvarlol',
ln<;õcs industriais, construgão de mercados e do Llbertador. ei;�pl.'ra(lo

�I ���f�:)l��T.�;�������I:��li�_�O���)CV����I��nt��clutos �:�c,Aj�:Ó, N:;i,���r<;;:o,p��
I - os relacionados com a agricultura e a pecuárfa: fetas, o� j'lIize�, o povo ac

- para preparo do tel,T.eno, combate a pragas e L<;nwJ de�de tnc!os o.'" tf'm_

doen��as. compra ele sementes, mudas, adubos, poso
uwnsílios e equipamentos agrícolas, trato de }.o Domln.'50 (10 A'rlvpnln
ln.volIl'as e conservação ele bcnfeitorias; � o sacerdote c(>lebr:m1c

- para possibilitar - c.om relação a animais 'de v::li"h.bri.J· (:_ mls�al na pri_
qualquer POI'W e espécie, mas de imediata utili- melra página. Começamos
cladf' econômica - a criação, recriação e engorda, hoje o nOVO ano ]lturglco.
inclusive a aquisição de reprodutores de raça; O cfntlco de entrada rln

- para compra' ele animais de tração, máquinas, trono) é rlo salml�;a D:l­
motores e �I::ículos rurais, assim como para�rne- vld: "Para Ti ('levei a mi
IhOl'ament6s e instalações de cal'áter l'eproc1u- nhn alma; meu DEUS; ('-mI
Uva nas proprieclades rurais; Vós confio, n[lo fiqun cu

- para. as demais despesas ele explomção rum1; envergonhado, n('ffi ZCIn-
- para elevação do nível de produtividade; ,bem de mim mcus iotnu_
- para fomentar ° desenvolvimento; no Estado, gos, Pois todos is que -em

elo sistema de cl:édito rural sup�rvisionado e' do Vós- confiam não serElo
orientado. cQnfimdldofl."

II - os relacionados com a indústria: A Oração dr.! domingo co
- para aquisição de matéria prima e para custeio meça"com a clássico; "Ex-

ela produção; cita.i. SENHO;a, ..

- para elevação do nívei de produtiv;iclade, inclu- ,N c<lrta Q_ue hoje lemos é
sive pelo melhoramento das instalações e reno- de Paulo aos Romanos:
vação de equipamentos;

- para auxílio' à imtústl'i� extrativa de madeira e
do mare, bem como de outros. produtos, vegetais
ou minerais, cU.la procura os tomem econõmica­
mente apreciáveis.

ITI - ns relacionados com as atividades'l1rofissjonai�:
- para financiamento das atividades ligadas à jantes. O céu !lerá nosso

pesca. em todo os seue aspectos;
-

destino, m{lg antes "paSSc-
- para financiamento das atividades, profissionais mos lXI.r- Belém e vejamog

_ ��r;ôc�ft�a�l�i���ni�md�� entidades ligadas à � qUe lã vai sucede!',

educação e à assistência social.
deo�:::�g:h�ist��ial��:.'·!b) ������l��g��:�c��e;:�:li�a����)���;{:��a�e���= médlC{J. Leia (} caplluLa 21,

cificações .da alínea anterior e seus incisos, e,
25_33: '·'('-prox.ima_se lV'b�-

;��!�, {o;��e��:�;::�r�?'?�l;ILt���\�::i�J. ����;��:�:�:Z:a��:
c) !�1:;:����1���:t��jFi'���������a����� ��.ii�,�:i::��:�':�:

condições favoráveis à import�Gão de equipamen- so nomoe ao SENHOR: "P::t

tos estl'a'J1geiros necessários ao desenvolvimento ra ti, SEN'HOR, lenvantcl

econômico do Estado de Santa �atarina. a' minha alma; meu DEUS

d) realizar _ peio praza,máximo de quatro (4) me- em ti confio, Que eU me

ses, eleváveL em casos excepcionais, para' seis' (6) não sinta envergonhadO.

meses, pela' Diretoria,. _ operações que visem ao
nem riam de mim <IS rne_

estímulo' das, atividades aomerciais, industriais, 'us inimigos. P.ois toelf's o�

rurais c outras de intellêsse econômico, conce- que esper:am. em ti n5.o sd

dendo empréstimos, abrindo créditos simples ou rão cc-nfundidof>,"
em conta corrente, com ou sem garantias, descon� A hora de culto dOlnini

tanclo letras de câmbio, notas promissórias, dupU-- cai. qUe "prestamos a DE-arS
catas de contas assinada:s e operando sôbre deVe Ser .sempre U'lll' reti­

"warrants", conhecimentos de depósitos ou de re,

f'mbarque, certificados de penhor ou de deI1ósito. Ir �critur.a do domingo
Em casos excepcionais-, ele baixa artificial de tios sugere 03 p€'l1Satnen_
preços de produtos agricolas, pecuários, mineirais ;Los da semnn:l. Rezamos
ou inclustriais, resultante ele movimentos especu� com o salmist::L o versiculo
lativos, estas operações poderão ser feitas em do, Alelluin': "Indlcal...me,
basf'S mais fà\roráveis de prazo e taxa, a jtú�o SENHOR, os V:of>�OS cami-
da...Diretoria, nho... ,"

(')'lIzeil'OS (Cl'S :wn 000 ooo,OQ), div1diclo em trrZf!l1t.as mil .CAMPANHI'\ DE RECRta

(C.OritlffiUf".ii'i·.s�·'p6gíll")", �'@. IlQ·NAT.'\L

II
i\Hidalidadcs de cI'c-dito

7. O Bànço ele De's:rlH'olvimento do Estado de Santa
Catarina S A. poderâ praticar quaisquer operações bancárias,
('specialmente:

I - Financiamentos ti Invoura e pecuária, :\ indústria
e aos prot"i.3sioüais de qlúllquer natAll·('za.

, Il � Operacões clesiinadas a f'stimular a pl'odução
agrícola e pecuária em todos os SC'tlS estágios.

ln - Operagõf:s clf'stinac\HS n assegurar conelições para
clevacão· elo 'nível ele pro<_lutividaclf' industrial,. inclusive me-

1l10ramento da� insl:nlacões- e l'cnovaçào de equipamentos, 22. A Assembléia ele Constituieão do Banco será realiza'
IV...;.... Operaçõeg c!{'sUlladas.a financ1Rr atividades Iig'adas ela até trinta (30) dias após a data �do encerramento da subs-

�O(������'�l�- ������I��t����a�bc��:O�'si�l��l�ICf�;'�l�a�, assistência..·crição púbfiea do c�pital. RI I I \ \

V - Operações de finan�iamento ;'18 c?oper8..tivas. �lecljdas que sCI'ão tomadas UI) caso de excesso de- subscrição
VI - Operações de anLeClpaç8.0 de receIta com o Estado 23. Se por ventUra fôl' excedido o limite de {!ento c qna-

e os Municípios, dcstinadas a asscgmar maior eficiência das renta e sete milhões de cruzeiros (CrS 147.000.000,00), rescl'­
rlp,'lpesas públicas. _

vados à subscrição pública. terão preferência os subscritores
VII - Operações de fin�nciame.nto para a e:<�c�çao de que pl'imeil'o.JlOuverem subscrito e integralizado suas ações.

nlmlS rle inLerêsse público elo Estaelo e dos MUOlClplO_:5. Serão restituídas· aos subscritores, qq.e não obtiverem esta
VIII - Concessão ele avais e fianças a operaçoes de preferência. as respeotivas entradas ele capital.

relevante interêsse para a economia elo Estado, XU
III i)ooUlnenh'JS que se achrun ii, dis)losi(/ão dos jll�ressados

TIccursos 24. Os originais dêste prospecto e do projeto de E,')tatu-
8, O Banco contará com os seguintes recursos: tos, bem· cerno os dcmais documentos relacionados com a

I - O Ca)?ital inicial' ele trezcntos milhões de cruzeiros existência e funcionamento legal do Banco de Desenvolvi-
(CrS 300.000.000.00). nwnto do Estaelo rir Santa Catarina S. A. encontram'se f'm

II - Depósitos do Tesouro cio Estado e das demais re- podf'r do Pl'esiclf'nte> da Comissão Fundadora, na Secretal'in fia
partições e autarquias €'staduais, municipais e interestaduais. F'azenda, Edifíc!o das Secretarias, na Capital do Estado de

III _ Depósitos de sociedades de economia mista em Santa Catarina,
que preponderem ações pertenccntes ao Estado de Santa Florianópolis, 27 de novembro de 1961.
Catarina Comissão Fundadora:

IV - Depósitos do público. ?uja integridade está �aran- G(!raldo Wetzel, Presidente.
ticla pelo Estado de' Santa Catnona (art. 44 dos Estatutos) Guilherme Rcnaux

V - Recursos de operações de crédito que poderão s€'r Haroldo Soal"CS Glavam
contraídas perante o Banco do Brasil S A., o Banco Na'cional (i)/'lcar Schweit'lCl'
eh' Desenvolvimento Económico, agências de crédito nacio Plínio Dc Ncz.
nais, estrang'eiras ou internacionais, e outras entidacles de A BõLSA OFICIAL DE VALORES ElE SANTA CATARI-
(;l'êdito ou Jinancinmento. NA, representada pelo Corretor de Funelos Públicos Sr. JOAO

lI\r GONÇALVES JUNIOR, atesta que esteve presente ao Pro..<;-
Modo de t'UIlSliltli(;iin e l'oalizaçHo elo capital pecto ele Lançamento por subscrição pública, em confol'mi-

9. O Banco ele Des<:'l1volvim"ellto do Estado de Santa dade ao disposto no parágrafo l° do artigo l° da Lei Federal
Catarina S AL,euja constituiGão é alitorizada pela Lei Estadual n. 2.146, de 29 oe, dezembro de 1953.
n. 2.719, de 27 ele maio de 1961. é uma sociedade anónima de João Gonçalves Junior
economia mi[;ta, com o capital inicial de trezentos mill1ões

... -x-

cle cruzeiroS" (CrS 300,000,000,00), diviclido ('m trezentas mil p.nOJE'VO\ J'E ES'JJA(llUTOS no BANCO DE DESENVOT�VI-
(300.000) ações; do valor nominal de mil cruzeiros IUEN'UO DO ESTADO DE SA'N'FA CATARINA S, A.
(CrS l.ObO.oo) cada uma, sendo cento e cinquen,ta e três mil (publicado cm julho de 1961 C- agora repro(luzido com as

(153.000) ações ordinâl'ias, nominat.ivas, subscritas pelo alterações reoomendadas pcla.. Superintendência (la
Estado çle Santa Catarina, e cento e quarenta e sete mil . Moeda e do Crédito)
(147,000) ·ações preferenciais, nominativas ou ao portador, CAPíTULO I
reservadas ii subscrição pública. A sutlscrição das ações pre- Dcnomina&ão, durat:,ão, sede e objeto
fel'enciais, nOJ�linati"as ou ao portador, poder� ser feita pelos Art. 10 - O Banco de Desenvolvimento do Estado de
Municípios, por outras pessôas juridicas de direito público, Santa Catarina S. A, (BDE) é uma sociedade anônima de

por pessóas juddicas de direito privado, e pessôas físicas de economia mista. ol'g'anizada segundo a lei estadual n. 2.719,
qualquer nacionalidade. As ações preferenciais que não e11- ele 27 ele maio de 1961, regendO-se pelos presentes estatutos
<.:ontrarem tomaelcr sel';ío subscritas pelo Estado de Santa e seg'undo a legislação específica.
Catarina, aguai po:::.teriormellte poderá vendê-las €11) bôlsa. Art, 2° - O prazo ele duração da sOGiedade é incletermi-

V nndo
"'allll\ !10111inlll da\; ,u;õcs C as Sll:l� CHlSSCS Ari. 3° - O' Banco terá sede e fôl'o na cidade de Floria-

nópolis. Capital do Estado de Santa, Catalina.-
'

10. As ações do B:l1)eo ele DesenVOlvimento elO' Estado de � 10_ O Banco podcrâ estabelecer Agências ou Escritórios
Santa Catal'ina s: A sào do' valor nominal de um mil Cl'U- em qualquer parte do Tel'l'itório NlÕI.ciona1.
zcircs (CrS'. 1.000.00) cada uma, sendo cento e cinquenta e R 2° � Atentl�s as tii�)osicõF1; l'cg'ulamentares fedell3,is. o
três mil (153.000) ordinárias, nominativas. e cento e qua- Banoo, na fOJ'IL1A da lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de
I'enta e sete mil (147.000) _e!'enciais, nominativas ou ao W61, poelerá, utilizar-se, no Estado de Santa Catarina, dos
pOl'tadOl', à vontaçle do subsélitor. serviçoS" das Coletorias Estaduais e de seus postos de arrecada-

!l, lf. cada -ação_ordinária ou preferencial correspon- ção, para desempenhat:em as atividades facultadas aos eor-
elerá um voto nas deliberações de Assembléia Geral. respondentes Particulares, segundo a conceituação da Supe-

] 2. A Administrac'tto do Banco poderá emitir títulos rinLendência da Moeda e de> Crédito.
múltiplos de ações e c:nutelas que as representem, obedecidas' A'J:t. 4P - Tendo como objeto principal acelerar o processo
as exigências da Lei. ele desenvolvimento econômico do Estado de Santa Catarina,

estimulando g, criação de riquezas, sua distribuição e circula­
ção, o Banco poderá praticar quaisquer operações bancárIas,
inclusive, futuramente, aquelas para cujo exerCÍcio eleva obter
prévia autorização do Govêmo Federal.

CAPÍTULO II
Do, cani-tpI c a_ç_ões

/Irt. 5° -=- Oj!"apital do IT�nto ó ele _trczent?s milhões (le
nOO,OOO) aÇ.oes eyo va.JOl" nOffill1al·de mll,cmzeu'os " ... o •• o o

VI
Entraria inici:ú }lor açiio

13. A metade da parte de capital de responsabilidade do
Estado de Santa Catal'i$ será l'earizada imediatamente,
mediante depósito em dinheiro, na Agência de Florianópolis
dn Banco do Brasi� da impol'tância de setenta e seis milhõ�

flii'H'l1tOS mn cruzeiros (CrS 7G.500.000.00), e a parte l'es­

dentro de cento e oitenta (130) dias,

"N salvação estR perto",
"o dia do' SENHOR n.pro­
xima_;;e", nos diz· Paulo
(13,11�14) Apressemo-aos.
Não há mnls tempo a� per
der: Pórtamos. SOmos: via

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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c) conceder e�l�::��i��oo Q

'r pa:ma,J ser supertcres a vinte por cento (20'1-) sôbre a remuneração I - vetos do pi'csldcl1tc do Banco a decisões da Dlre-

titIoS por caucão de titu�osa��n _aI?ento� garan- prevista no presente artigo.
'

torta: ....._1
untêo, elo Está:do e dos Munjcí ���d�upub�lca_da Art. 13 _ Compete à Diretoria a administração geral do II - outros assuntos, por proposta da Diretoria.

letras c debêntures. devidanient� cor�l açocs. Banco f'. ainda, na forma dêstes Estatutos:. .
.

CAPíTULO YI
D61sa; ou aíudagarantídos pel h' d�s <,!n n) ropartír entre os Diretores, se assim o Julgar con- no Conselho Fiscal

f) contratar nos moldes estab � PC:l� OI m(,lc�ntll. ventcntc as ntrlbutcões não conferidas oxprcs- Art, 31 - O Banco terá um Conselho Fiscal, composto
!'oufurmc' inc�lmbência 'es �í���( os por lei, �1� samentc 'a qualquer dêles;, , , d� cinco (5)_memb.ros e de snpl€'!ltes c,m igual número, acto-

competentes, a execução cl(:'�uais�u�?s)lr��rO�� h) s(�i{'ihU' allt?t'iZação do Conselho �lC ,Adn�mL<;tra' ntstas o� .nao. reSlde�t��. no pais, eleitos, nnnalmcnte, prlft. - Srta. r.índatva oeste

Ilwdi(\as que visem ao 1. I' _

I
,. cao para alienar ou onerar bens ímôvela; Assembleia Geral Ordínárfa. - Sr. Luiz MOUra

econômico do E�Lftdo.< eosenvn vtmeuto SOf'IO- (') decidir quanto à. abertura e jechamento dr Agêu- P,arágrafo único -- Pana a composição d? Conselho, _ Sr. Bernardo BerkR rt-

o') otetuar r'om o Estado . , .

.'
das c Rsrl'itóriO,':: deverú o representante do EsLado nas Assembléías escolher, 1110

,.. 11e05(>:<>:' ,C, os MHl1lClpI0� catm-t- (1) fixar venctmento ... e gratifi�ações c t.1lf�O que sr obrfgatõriamente, ,um contador le�almente habtlttado e per- _ 81'. MORCI!' Jguatem! <la

T _ nrera('õrs dr rmtect :kào] '.., relnr-íone com a remnneracao dos fuoc!nó,rJo,'l. u-ncente aos-quadros da Secretaria tla.F_flzenda. RUvelra
ft desconto dr t 'Llll�' (e ,�ec:ettat mcdlautc A!'!.. Hl 0." dor-umeutos que criem responsnbilJdo.de pa- Art. 32 � Q Conselho terá as atrlbuíções que lhe confere

- Sr, Pedro DRVrtl n'eman-

('OlT�ntR dr.'ldo,1 que ?P e!llpre�tllnos em. conta 1':1 o Banco (': 03 que exonerem terceiros-de obrig��ões'parn fi lei. e a remuneração de seus membros será fixada, anual- d('� dn, S1iva.

rtf'st.i�nd�s ;' ns:,*,gUl'S.l� ll('n:-n�rl�t.ga�·antldn.s : r0111 .(;lp, deverão ser. :"emp!f'- nsslnadoa pelo PrpslclC'ntR e um mente, pela Assembléia Geral que os eleger. - s.r. Dtltno Solou dn RII�

pesas públiens:
uaroi E' rtencra das dea Dlrr-tor ou por (lois (2) Díretorea. Al't, 3:l',_ nm-casc de vaga no Conselho; 011 no ímpedl- veh·fl.

rr _ outras op(,l"acõ�s de f"
.

.
.

, PArágrafo único A Diretoria, representada pelo Pro- menta de qualquer. de seus membros, por mais ele 3 (três) _ Sr, r.nía-trcnrtnue Rtl)-

('.'{('�uçào de obras, a����i�:�ll��t�, �1e��a���� � si�C'nt(', POcl('�á delegar !.1 Iunclonértos os poderes contidos no T�e.."Ie�; o consentetrc &!l:á ,qu�<;titl.lídO peJo, Sllpl'cn!C rnals dleck

'1. servlcos ou cm' li l
q p. .' presente artigo. vetado: c no caso de 1,('1 havido f'mpRtí" nn vo!.nf,-:ltl,. pelo _ Sra. vctanda Praun n

; ,(;bliC'o
.

medianF eenc I,m�.n _os de real tnterêssc ArL. 20 _ A escolha de Administradores e elo Procurado- mals idoso, tl">l���I'-:' _ Sr. Ni".ol'lH Fl':1nr1s('i)

Admini�tl"aç50: se Co ����i����o (��ve�O��C.���l'r�� re� ela sede, de .Agê,ncias e de Escritórios elo Banco df'vf'ní Sf'r' Art, 34 � P CO_llselho l'�ut"\ir-sr--á:
,

' rle Souza

nepoi,s elo exercício vigente,
. feIta pel� Pl'PsIdentc.

.

3) ordin:àriamen�, uma vez pOl trunestre, para SRA. ANTONlETA SEPr-

11) concedeI' avais e f' - Ar1, 21 - ComJ1C'te ao Pr(\'HClcnLe: tomar conhecunento dos balancetes e 'Proceder TmA PJRRS

intC'l'f:.ssr- a;'; �anças"a. opC'l'aGoes de l"T'levnnl,f' :1) fm:t"J' CXf'c·utm.' os pJ'(>Sf'...nbes Estatutos, ::1S rleli· ':1(ls-exa!nes'de quI" trato, n 1e1:

(.; )ios 'c'a�:1rina ('cononu<t �lo Egtado ot� de _Mttm- I>t'rações cl,\ As:,;pmblÉ'h GrJ"al, do Com�rlho ll(' b) rrtI'1lOl'd1n-lriamente:, semprf' que julgar neces-

('6n�lho eTe AJ��C�' m�!hante autOl'J7.:1C;10 do Administrac;ão e do DU'f'toria;
,

sáriQ. ou qu�nd(\ convocado pelo Preo;idrnte elo

i) nbrir rréditos o 1ll1�L)-açao., _, r) J'f'presentar o Banco ativa ou passivamente, em Banco.

nuh_imo de doi'
u eoncedf'l ��lbven2oes, ale o jUí7.Q ou fora. dêlc,- podendo, para t.al fim, consti- CAPíTULO VII

,.'. � por c(mto (�.(") sobre o IUC1'O tuir-Pl"Ocmadores ou designar prepostos' Da Assembléia G('ral

�;i�t����d�OSa])a:,�nço� sc.m�str�is, a. instit�içõ('s d) convocar e presidir as sessões da Dil'c.to;·ia; Art: 35, -'A ASEC'mb!étn. Geral Ordinária rellnir·se-á,
:

< I? s�a.l asslstencla socml e flllan- c') submí'tel' anualmente à Assembléia (kIral Ordi- anualmente, durante o mês de marco, n fim de tornaI.' conhc-
('('Ifa aos funclOnal'los do Banco ,E' cujo regula- nál'ia o R('latório das operacões do Banco elabo- cimt'nto do relatólio d:l Diretoria, bem como discutir e doJi-

. ��rnto.mCI;�ç� aprova�ão �,a Diret.oria. t"Gelo com�a cooperação dos d'emais Diretol'� e dc� berar a respeito do .pare,cer do Conselho Fiscal, do balanco e

___ J) crbel deI OSItO em dl.nheh�, l1:edmnte abertura vidamente acompanhado do parecer do Conselho das contas anuàis dos ndrn,inistradores.
.

(\c conta, com ou sem Juros, a vIsta ou a prazo: Fiscal' Art, 36 - A Assembléia Geral podt1rtl, reunir-se extra-
I - do 'l'�sot�ro <l� �stado d.e Sa�ta catariT?-R e d�s 1) :Hlmiu'r, nomear, .rcmOVCJ\ promover, punir e ordinàrinmente, s.e�"ppre q'lC os interê�"�,, do Bnll('O � exlgi-

cle�mm; lC'parLlq00s e, auta.rqmas estaduaL'), a .nan demitir empregados, cOl1crder-Ihcs licr..TI�a, abQ- re.m, por' convocaçaD;
sei ��mmdo ele out.la fOLma. l:e�olva o GovC'l'nO 11:11'�nH"'S faltns, podendo delegar pod(,l'r�, salvo' a) da.Diretoria:
do Est�cto, por motlvos espeCla.IS,

. quando se tmtar de admissão, nomeação, pro- b) do dOJ).<>clh,') Fis.eal;
IT - ele -"O�ledael0� de economia mista em que pl'C- mocâo ou demissão: c) de acionista ou acionistas que representem nelo

pOnd�I'Cn: af;oes pE'rtf'occnlr-s ao Estado de Santa g) autõl!izar a realização de operações que exce- menos, um quinto (1/5) do capital social:
•

Ca�all�a: _, ,....
dum à alçada' fixada para os Diretores. obser- �rt. 3,7' - As Assembléias Gerais serão presididas pelo

III - d� 1.f'p�1 �Içoes e nutRI qUlas. mtelPstaduals ou mu- vando o que a êsse respeito houvel' sido estabe- P�·esl.dcnte do ComeJho de Administl'a,ção, e, no seu impe-
I1IClp�l�: Iccido pclo Regulamento. d.lmcllto, pelo Presidente do· Banco, ('lU exercício, e secreta-

IV - Cl? publ.leo. , . '.
11) vetar deliberações da Diretoria. rH"lclas pelos acionistas gue forem convidados pum êsse fim,

k) tlansaclQnm c?m a Cmtena de Rcdescontas do Art. 22 _ D& veto_dd �'esidonte caberá reourso volun- Al't: 38 - Fieru:ãh suspensas as transferências de ações
Bane,o. do Bmsll c com outros órgãos finanC'eiros. tário e com efeito devolutivo. dentro de dez (JD) dias, para drnlro dos drz (10) dias que alüC'ccc1f'I"P-m as A"semhJ{>ias

fedenus; o Consclho de- Administração. Gerais.
1) tra�clDnar. �0J? outro_s Banc.os ou órgãos fi- Parágl'ilfo únieo _ Ó veto do Fresidente será apt'Ovado CAPíTULO VilI

na_ncell'os, OflClalS ou_ nao, naCIOnais ou estr3n- ou l"f'jf'itado ]l,or maiorla absoluta--cle votos dos membros elo Dos balanços o· da dl-;tribniçüo dos lncros

gell'O�, nas formas nao defesas e� lei. Conselho dr. Admiliitit1'3Ção Art. 39 - O ano soda}' coincide com o :1nO ('i\"il.
m) cauC-Jonar �u redescontar, no pais ou fora dêlc, ArL. 23 _ O PI'C'sidente,_em .seus impedimentos ou vaga, Arl; 40 � Duas \'t:zr.s· pOl" ano, ('m 30 de junho e em 31

contratos, tJtulos e valores de sua cal'Leirn. sf'rá substituído pelo Diretor escolhido ;pelo Conselho ele de dez{'mbro�proceder-se-á n.o l('.vnnt.'l.m�nto do balanco geral
n) fazer movimento de fundos de sua própria conta Administração, para apura�ao de resultados, �es balanços C' as l'es)J,CeLivas

Oll ele teref'iros. Art, 24 _ Aos Diretores, isoladamenLe, compote a dil'e- d�m(;mstraço('.S clt> lucros e ]lenTas (tC'vcrão Sf'r assinados pelo
.

§ 1° _ NO, c�so de on!pl'e(,I�dimentos que possar:'l s('r c:ão dos ner;ócios dos Depm'lamentos respectivos, além da-p\'ó� PIf'Sldente do Hanco por mais mu dos Dln'to!"es prlo menos

�Jeto ele. cmpl'estlmos de ll1�e�tl.m�ntos cOl!fol'me a ahnea a tica dos atos norrnais de administração que não colidam com e pelo Chcfe da C��tabll1dad:e.
'
", ,

dffitc. artlj!o. o Banco se a 1I11Clatlva _pal'�ICulal" se l�ostrar as at,I'ibuiç:õE's especificas de'cada componente da Diretoria. Parágrafp único...,.. '00· movimento do Banco .. no fim de-.
IndCClsa, �der� promover a o�'gal1lzaçao cle socleda_(lf's ArL. 25 _ No!, casos de vaciincia ele cargo de DireCOl', será ��d!ê���2�����ar-se-á balanc�tc que S(\1'<1 publicndo dentro
de cconomm. Il"!lsta, para_ exccutá-los, vendendo. _!Xlstenol'- convoefl.clo o respecth'o Suple)ü'e. que exercerá o mandato até :!'tu

mente ao pu�hco as açoes que houver subscnto, quando a reunião da Assembléia Geral maIS próxima. Nos afastamen- Art. 41 -:::- 1):0:<'; 111J�l'OS líquidos apUJ"ados no final de cada

ilS,C()1l(liçõf's elos mercados de capitais se mostrarem favorá- tos tcmnOl"ál'ios, por prríOdos não E'xccdentt"s a trinta (30) ��1�:����; S;b·l�l�of,�ltas.as �:ieg'uintcs df!duÇ"ões, nccrst=i,1r'iamente
II'R dia,". fif'rlrá a criLÉ'l'io (la Dirctol'ia convocar o Suplento, mI �

� 20 _ Ao efétuar suas aplicac;õcs. o Banco cl1lj)1'0gará prOf'Nlrr ti !';ubsuLuiÇ"ão 'pm< outro Dll'rlor, meclinn!,(' dr,r..:ip;nn- a) f'inco por ce-nto (5%) pari! o F.llllelo (le Hf.<;erva
M r��,,�o��1l�OCI�;:�0,P����rin��d�1��'aO��:I�a�1�s.Ç�t}���?n�:�:i�� �ão (!�:;��;���n��n��?oB�lr� Dlrf'tor e1pitn f.0l slIbstit.uiçi'io ���Íllt�ts�f::l���!l.r qual'rnt,a por (,f'l1tO (40%)

o a. longo praz!), tais as de crp(]i(o agro-pecuário, fln ('rl'- "omp1clLlr:i fll)f"nn� o tempo do Slltr,;;!iÜlíclo, ohsf'rVflnrltJ�Rf' b) :\té Vinte por cento (20%) ileslL.... uldos ao l!\mdo
inclu�tl'ial c ontl'as, a paltC' livre elos fundos próprios, :1 rOinf'irlên('in. (los mnnda"tM. dE' Reserv-.:t Especial para prt'jl1i7,os PVC'ntuflls rm

lJIm. Mmo o,'" I'c('urSO,q prevlsto.<; nn lei esladual n. 2.7HI, flr CAPfTULO V e��cír.lo.s futlIT.'ls; n('-a!i.zsm ... �e :un!lilhfí,
!I dr maio (]ç l!HlI, c outros, fi. pra7.0 longo, ql1f' Venll:1Jn fi no Con�lho dI:'! Administração c) fi. quantia ln.di:;pe)lSáveJ ao pagRlllento Cio divi' G, na li.ndn f' ndl:mt.s.da
fi' rapt-..'td()s. Al'l. 26 _ O C01\srlho de Administração, que se reunirá dC'ndo prefer.c!1c1al" de .oit.o por cento (a%) ao. "Cidade Azul", ff'!'"tlv:\'\
Arf. 12 _ É vi!dado ao Banco: OI"dinitdumcnte lima vel, pOl' semestre, após os balanços, c ano asse-gut'aCiü :'Is açoes preferenciais, sõbre o ccrlmônlM d� conclus.1o do

T' _ comprar ou conservar imóveis, além dos neces- cxLraordinitriamcnte, sempre que convocado pelo seu Pr�i- Sf>U v�lor nominal realizado. Se o saldo dos lucros. Cn!'w Normal dJ. "F.st''-'l�
S<ll"ios aos seus serviços, salvo quando se tratar df'lÜr, ou p01n. maioria de seus membros, 011. pelo PI'C'sidf'n!i' anuaiS, dep)is d{l. dedução prevista nas letras a e Norl11::l.1 Sio Jps" COUC�!-

ele transação em defesa dos seus inLerêsses; d0 Banco, ('ompôe"se:
h d?st-e artigo, não rór suficiente para () paga- tll(\do e eficiente estabel('·

Ir _ abrir créditos, emprest3l'. vende!' ou comprar ri. a) do Secretário de, Estado da Fazenda; mi'�to dnqlléle divitle-ncio, o toial do saldo será cimentti de ensino secun-

qualquer de seus dirigcntes e funcionários, bem b) do Secretário de F.stado da. Viação·c Ohr:"ls Pl'j_ ol.m.gatótia.:mente partilhado en1,l"l�:lS :lções pre- dá.l'1o Que· muito lloAra e

como aos ag'entes dos três poderes públieos; h1icss; fercnclais (al'L. 10, letra a); en.graridece-- O· ln1mjcípio,
ar _ conrC'd(1!' ('mprrstiJ11os dl'stinaclos h construção e) do Secretário de Estado da Agricu1t\1ra; d) a quantia }"'C'cessÍlrln 30 pagllmento de um. dlvh' Do- progrnm,..i con�tRm

ou aqui.c;ição de imóveis, exc:cto os previRtos para (I) no Secrctár:io de Estado ,da Educação e Cllltllr:l; de�d�; de ;I_�Ó. �it.o ,por cento (W't,) ao anoi uS mi"Bf!; tis 8 .11.01'3.3, cütil S:l.-
fins d(\ instalaçõc.<; t'mnis ou industriais, r) {lo Secretári.o de Estado' dQ Trabalho; açOf!S ordlll::LTla�, ,"�lrlll!1tlo SÔbl'f' (l s�n. vn:lm' f'ramf'nt.o <.la Etlcfl'ri�,tla

Art. 13 _ As O!>f'J"açõ<,s de que Ll'atn o artigo 11 serno f) do Secretário Executivo dt) Plano elE' Mf't.as 011
)
realizado;

pd:lS form.anQl"g quI'- .�:H'
Ilistrlbnidas por l)0pr,rtamentos, na forma fi ser fst.alJpleeic1R Ót'gão correspondente;

e l:I�.perCí'ntagem que a Ai::semtMia C't{:l"!ll Ord'i� .

f'm. núme!'-o -de 41, .em' 3-\n

I'!nReguJamf'nto, g') do Presidente do Banco,; l�id8.l8.e��'s��b�O���(�l��L�1 parA &e"�'�pal'- de agr?d('cinlent,o.ll,>lo'tér-

c��t����ri!V h) (��i��lOr���s;�l���al�fa ��i;��R�� elas Inc1ús-
superior a dcz por C�nl� (IrOI)�� �16t�1l� n�.�j����� mino do CurRo c l't'Cl'lJi-

Art. 14 � O Banco será administrado pal' uma Diretoria i) de um representante da Federação do Cçmércio �??- da� letl). f- dê�tc artigo: ohscr\'�do' o gD�crct� mcnto do dl�9mal ús I���O,
l'OIlstituída de cinco membros: Presidente e quatro Diretorcs, do Estado de Santa Catarina; LCi n, 2:62,7, de 26 de selembro de 194(1; n? .a�elo sn uo (�_ n('

"tos. pela Assembléia Geral, e todos pessoas de reputação j) de um representante da Federação das Associa- f) até dez pOr cento (1Of}�) para groliric;:tç50 ao
Vl�01"la., em l"ellmU� SOle---

i�da, rl)m larga expel'iêrtcia bancár�a ou da coi?a púb�ica, ções Rurais do Estado de Santa Catarina; pessoal; sen caráter de ohrintHoriedtldc segtllldo lle, com o compare<'lnH'.. lIto

dotniciliados no Estado de Santa Catarma, com maIs de tnnta k) de um representante da Federação dos Tra1la-
o cl'ittÍrio do merecimento, e(i�'l:ncia c �I;sidllidade das .auto�·idaQ8s ,l�C;-��, e

alias de idade, e que não sejam, entre si, parentes consangüí- llladores na Indústria e da Federação dos Tra- d:- cada emprcgado, a intdro e cxc-lusivo juízo da n�ultas eXffias. famlhns CQn-

neos balhadol'es no Comércio do Estado de Santa Ca- DIretoria' Vldadas.

t�o a�n�C�l�u�lt�ll���I�.!I��UDiretoria poderá pertenccr tnrina; g) a Quanti� heccs<;ál'ia ?t dislrihuição de um divj- E�tl'e as quO receb:rão
a órgãos. di}"jgentes de partidos políticos. ou exe!'�er cargo ou 1) de representantes dos portadores de ações prefe- �endo _

adic:iona!, d� �lé quatl'o por cento (4%), � dlpl�l� de no�mal1.<;t.u,
f�lnç50 de direção de entidades que explorem ativIdadc Iucra- renciais, um para c3da parcela de vinte por'cento

as açoes pr:efercnclals c ordínürín<;, calculado e de Justiça rrn-enc·onar�se

t1\l3, exceto. neste último caso. quando o desel�pe�o do l�lan: (20�(:) do capital por êles subscrito e integrali- h) sôbd o seu valor realizado: "3. gelltilü,;SiI'lia e tah>ntosR

daÍ{) interesse ao próprio Estado, sendo entao, ImprescU1(h- zado.
até' ois p'or cento (2%) sôhre o lucro l1quido, senhorinha ,;â.ne Maria

I'el, a autorização do GQvernador. § )0 - Será de dois (2) anos, e renovável, o manda.to dos P' �ara o fim expresso na Jetl'a i do arl. 11 NicolaZzi, eX:'remcch!;\ fi-

§ 20 _ Ao eleger a Diretoria, a Asse�bléia Geral elegel:á Conselheiros mencionados nas letl'as h., i; i, k e I dêste ar,tigo, .al�tgJa â único - As- ações ordinúrias inaliená"cis de lha. do distinto Cfl.::<<I! fal'�

U!U Suplente para cada Diretor, obedecldas as. mesmas ex�- � 2° - Para a eleição dos representantes de que tratam P!'JP1"ci a e o Estado- de �anta Catarina nJo percehcrão di- ntaeêutieo Nilton NÍt'-olllz7.1,

gencias pl'evistas neste al'tig-o e seu § l0, cabendo-lhes subsil- as letras h, i, j e k as entidades ali mencionadas submeterão. �I cdl o, ,c�qua�to não cou cr às ações prefercnciais um divj� proprietário-da "Farmãcia

tuir OS Diretores nos seus impedimentos e vagas,__ na forma cada uma, listas de três nomes à Assembléia Geral que, per : cn, ? dUlllIUO e, <?ito por cento (8%) em média, no triélnio, Tubaronense" e Dona Est<'-

rlêl;lc,'i Estatutos, '

cóc1ula uninominal. designará o representante, No caso de as
me um () o c:\crC1CIO encen-ado. lta Nicola�M, que conplctó.·

� 30 _ O mandato do Presidente e dos Diretores .sera cntielades interessadas não fornecerem as·listas•.a A$seJ,tlbléia Dl
CAP1T-ULO IX, ra o Clll',<;o com brilhant"'s

rlc quatro (4) anos podendo ser renovado. escolherá livremente os nomes dos que integrarão o (tonseUl(). A 42 A rifes get'a1is c dtransttÕt'lat> notas.

ArL. 15 _ Ante's de entrar no exercício, cada membro ela como representante da Indústria, do Comércio, da Agricultu� - ll't. r
-

'cl JSSO tição e iqui ação elo Banco efetuar·se- A senhorinha Jane. cn,ia

Dire.toria caucionará. el11 garantia, da responsabHidade d� sua ra c elo Trabalho.
. ·ao (e con o�mi. � e com <!, lei vigente, fotogl'�fia ilustl'a. esta no-

gestão, cinquenta (50) ações do Banc.o,' próprias ou alllems. § 3° - Os demais Diretores do Banco poderão comptl.re- perdBa��grai-o �mleo :- Alcm dos C<l(sosO/P)rc\,'Jstos em lei, a 1.ícla. vem de CUrE{l.r tam-

Ge 1 1 os cer, sem direito de votol às reuniões do Conselho. a. s�_ on a c CII:CO por cento 75,0 (O eari1rll social bém o último nuo dn �l-

Parágrafo único - A �embl,ela ra que eeger
Art. 27 _ O Conselho de Administraça-o será presidido dCICl'n�lOpra'a disso�b9no do BLl.�co. eeituada Escola Terniea de

�mbros da Diretoria podera mvesklo?, desde logo!, em suas

IJelo Secretário de Estado dos Negócios da Fazonda e, nos _

AI t. 43 - Os
_

dlvldendos _n�IO reclamados dentro de cinco ComérciO dê Tubarão, -de-
funções, se fór viável a efetivação imedIata da cauçao d; que

seus impedimentos, pelo Presidente do �n_co, em .xcr'clo,'o,
(:») anos: t'e\'crlerao- em .benc[J:-Jo do. Banco, vendo ser dipl.omflda fim

t�ta êstc artigo. Se isso não �Ôl1 possível, a posse se dara me- .....,.... Art 44 G>s depósito' f� tos fi t
_ , ,

d''''',te o depo',"',lo das <>!"Iões nos cO,rres do Banco, com. a �'es- Art. 28 - O Conselho de Administração poderá. reunir-se "ridade' g:H';-I'd� pel
.

TI : d" d' nso ancCo er�o 3< sua mte- Tiicnica COUlerdnl, e o

> � _

N t com mais da mctade da totalidade de Seus membros, sendo
.�. < " I o 's a o- e, anta atarma, na fonna rito 11: ()C ':ii) 'CVf'�U

J)ectiya averbação no )iv!"O de Rcg�stl"O de Açoes omJl�� Ivas do- artjgo-1"t3� da. lei eSfadu.al n, 2.719, de 2,7 de_maio de 1961. ',o'� :'I-,n·'"m" ,'lO' gr;l'!:C �matUl'a de têrmo lavrado no }lv!"O de Atas de Reumoes da. suas delilJrl'açôes tomadas por maioria de vDtos, assegurado .Art. 45 - O, Estad?"> de Santa Calrll"ltut n�o se reserva.....ta
'"'" ".

DIretoria. .
_

ao Presidente do Conselho o voto de desempate, QUalsquer vantagens- especiais como illcorporador do Banco
sJlemdade, por tepre�nlar

Art. 16 _ As deliberações dn Diretoria serao tomada_s por .

Parágmfo únic? - 1'!a,s d6!ibe�ações sôbre veto do Pl'e� o mesmO ocQM3:ndo.em relagão à Comissão Fundadora.
' eloquente d���straçlló �o

lllaiorJa de votos cabendo ao Presidente o voto de qual1�a�e sldentc do Banco, este nao tera direlto a voto.
., _ F1o�Jmppoli:;;, 27 de J)O\I.embro de, 1961. progresso do""êI:islno téClll-

c O dlreito de veto, com recurso pflrn o Conselho de Admll11s- Art. 29 � Os membros do Conselho de

AdmJUlstraçQQJ ComjliS"'O F d:tdo '
co na terra tubarone.nse,

tragío, na forma do artigo 22, "

perceberão, apenas por sessão a que comparecerom, a graU· ('� Wc�l1lCI r;: !;'d t
O acontecimento VMl de

Parágrafo único _ A Di..1'�toria devera reumr-se pelo ficaçiio de presença fixada pela Assembléia Geral. Gna"," e.. �
- le,1 en e

encher seus dignos e extre-

menos uma vez 1)01" mês, lavrando-se
a competel.lte ata do suas 1\1'1.. 30 - Compete lU) Conselho de Administração: � Jf�onSe al�J mosos pals e demais paren-

decisões. ..

n) - organ1zJll' e modificar o seu. regimento interno; Oscã,r Scbw:r:" .. Jty::nn tes 6- amIgos da famUta NI-

Art, 17 _ Além ela percentagmn prevJsta no art .. 42, ]etla b) - l.0n:ar �eliberações, mediante proposta. da. Dil'e- m_inJo � Nez
I'

colazzi, a guem mvia.mo�

e, d.êst€s Eslatu.tos o Presidente c os Diretores pe1"cebe�'ao un.l:1 �Ol'la, sobre: , A liQLSA Q�ICf.Al. DI} VAtORllS DE SANTA CATA. feUcltações, bem como fi.

remuneração m('n�[ll que será fixada pela Assempléla ,!"Cl:ll I - legnlam�1\to mtcrno .do �A�CO e de opernçõt'R; RINA, �presenl.a.da. pelo COl'rl('tor de Fundos PúbIícos Sr. reeem·formada, por essa

OrdInária f' que não ('xef'del'á 1l0� vt"'ncimrntos do� secyf'ta.rlos 11 - plano geral de organ.lzaç.llo, JOÃO GONÇ,�V.ES. .r;:;N10R, atesta que esteve pl'('sente ao bela. vitória de sua reco·

rlf! ESl.arlo, podrllrlo a do l'rr.'li!lclll.c SC'I' �cr(,sclda dC vmte .IH - pl.anos �e orçamento,
,_ _ Projeto d.c EstatutjJs do Banco de Dcsenvoh.jmcnto do Estado nheelda inteligência, com

nOl'"ecnlo (20(>,,). ' .

TV - LlaJ)saÇoeS q�e. C11,_volvam al1e�p.çocs ou. o?eraçoes de Santp Catanina, S, A", em, conformidadc ao di�osto IlQ pa. votos de-que grata3 oportu-

Pm.'ágtnfo 11ntco � O,ill..-esldflntc tf'l'álJl'elto a Un1;l. verba de Imóveis ou obrigações de. gx:ande. vulto, rágrafo, 1t, do Artigo l", da Lei Federal JI, 4,,146, de 2q de nidüpes �e sejWll.proPOl'.
l!"fiii:'ra.,l't"lW.f':::entscfio r os Dtl"!�tor(ls, n. um,o, DjU a de �'lfitOJ cuto� v- - r�nce�são de avais e fla·nças--(alfnerr 11, do art, H); (lc7cmbro àe 19,5 ._ t:ton:��nar&;. em

-

'tm

montantes s..e.rã� flxad09.p·�a.-,.Apfl.emble1a.Gel"aL nao podendo VI - ploje1.os d� reforma dos,Estatuto,s, J.õão GOllca.lVIW Junior benefícIo. comum, se,tr.l ::a-
.... c)...;.._ deliberar SPbI.e;,

._,.._-__......._ ' .. , ..� '.

'"1._ h;.t�re;s· coDheelmepttls,

(cont. da 2." pn.g.)
F_ernando Jorge ele Amo­

rfm, Escrlv30 de Paf. no

MUllkipjp ne. Agun Doce,
FAZEM ANOS HOJE:

Comf'ron, 01t!t'f'ffi, 1<19(1(>
IlOVn., na aprg7ive-! dd�d('

::<f'rrllna de I..njf's, :l. l'Xtnn.

sf'llhora. AntonietR. Sepili­
b P[re�J �ligilisslma f'!'Pt')�n
do sr. JOf'I Pb:f's, Pt"Oprie�
tnr!o da concf'l:'uadn for­
nticia "Imperi::Íl", c n�u­
l'JS dus mais de�tllcad[l'1
lHHtUel3. cida{le. Ontem, tli�
do seu natallcio, dona An­

rl.Un_ieta. foi alvo de elo'

rj\lC'ntC;; demonstrrtçÕ!!� df'

;(prêCo e f'st.itna pOr s(·n

incollt:ivel número de s(J­

lidas e me!'e('j(h�� .nmlln­
(les.
'A don� Antonieta, b('m

como aO seu ihl,�tre er:pô'
:::0, nõs, de O ESTADO, cn­
ViMll"OS Os noilsos voto.., de
crescenlcs e inintN!'llpt:1S
fe!icldade.o:.

FORMAruRA EM
TUBARÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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47 ANOS DE LAJUTA CONSTANTE

pno PlOGRISSO DE

Vitória maiúscula dó Marcílio: 2 x O I
Jogando fora de seu redulo, o campeão da cidade portuária levou a melhor sôbre o Melropol, quebrando, assim, a longa invencibilidade do campeão
calarinense que agora divide o prime�ro pôslo com:onolorados,,-:- América venceu o "Ianlerna" e o Caxias, vollou a perder, desla feila para o Olrm.
PI'CO _ CI s if'

-

_ O I I j
,

. ..

isso, o '�a!"cílio Di<l�, 8:9Ó:> 'do ,MarciJio" retraida, lm, nho e Darç·i.. Ar�r:J.g·!!m de ·i�·Domingos, WaldIr e Rl::la. 5.0 lugar - Carloa. ..a S laça0 S res an es ogOS. i
a conquiste. do tento n.01. P:dlU qü.alquer cons·:lnl:l. Laudelino 'Sllva com um da .CAXIAS: s'ernanco: � naux, com 13 P.D.

Com mais três Jogos te. dectsêc ficaria para 0::1 Marcillo lutaria contra tu- passou ii. se resguaddar na çeo, levando o golo até Q grande pecado em delxaj- Marinho, Tião e Orlando;
ve co.ntinuidade o certame dois últimos compremi.s- do, PoiS jogarIa no reduto defensiva, cOmi qu� pre- seu f�llu: com- calma e. se- de assinalar um pen�:ty �eide e Sche10 ;Bia, Car.,
catarínense. O mais a- aos de cada clube. Os de. antagonista 'e certamente vendo qualquer reviravolta gurallÇl n.:odn permtttnao claro cometido POr Ivo, to rICO, LUlzinho, oemad e

güard.l1Q corefc falo que maís encontres- OlimpicO e procuraria vencer o Metro- no placar, somente ata- no ataque do Clube àIM Mi, cando com o braço um Paca. Arbtragem 11.e osnt

��varam Metropol e Mar Caxias e eménca e carlos pol, saltando para a Jíde., cando ã '�a�e de contra- neiros que esteve comple. centro de Da!"ci, dentro Marcelino Pedra e unor­
enio Dias, lá 110 estádio Renaux não teriam qual; rança façanha que jamais ataques rápidos, tentando tnmente abaridonauc-, pela da área. Renda: cr$... mandades não houve.
"Envaldo Lodl", em Cri_ quer significação no Com. conseguiu até a presente com issi furar o bloqueio chance e pela ínsonacao. 377.950,00, embc-a sendo
ciuma. Mais im'POrtante cernentc aos primeiros etapa do campeonato. pa· <la defesa do "Gigante Ca- Porém os mêritC>S dos mar- record do atual certame, A ATUAL CLASSIF.i:CAÇ"10
Porque reuniria dois gran-, .postas. vojeuus ent.âl) em ra o Metropol, uma vttõ, çuln" que, Preocupada Com ciclistas fO.ram inegáveis. decepcionou, pois especava.
des clubes. cuj() resultado rápiln análise, o;.;tres em- na significarIa a concute a; a contagem adversa, pro- De�alpes técnlr.os; 1.0 se além de meio milhão. :Após a realização "da
tel"fl. mnuêncía dqci.�lva .batés da tarde de domingo. .am.teeJ.pada do titulo de CUrava empurrar o seu n, tempo - Ma::-cíllo 1;& Gol Anormalidades: não houve terceira rodada. do retur_
no rumo do campeonato. Bicampeão EstaduaL Prog� taque pnra o gol adversa- de Renê aos 8 m. Final - no, ficou sendo a seguinte Após essa rcducía
terra MC MMG,H mtnbbb GIGANTE ALE'M DE PER_ nisticnndo-se um' prélil dos riO, descuidando:se um Mureílio Dias 2' li: taetro, FIRME O CARLOS RB_ a c1asgificação �')S clUb�s se.ra a penúltima, te
Em caso de uma vll.õria do DER EM CASA TEVE SUA mais movtmeneades, como tanto da marnaçao. Tudo pol O. Tento de Jorglnno NAU ... COM A "LAN- por pon:os perdldv;;: consequentemente a

Metropcl, :1. árdua jornada INVENCmILIDADE INTER realmente o foi, as duas correu bem para OS mai • nos 26 minutos. QuadroS: TERNA." 10 Lugar _ Metripol e

doS clubes estaria iernu, ROMPIDA esquadras deram. tudo de cilistas que numa esc<tp�da M. Dias: Z Carlos: Tanto- Marcíllo DIas, com "3 p.p.
nada, Pois o titulo ficaria .si para chegar até a. vitórlf\ rápida o DOuro chegou ao ninho, rvo e Jael II Dico e Num jogo apenas regu, 2.° lugar __ Ameri':3,
me-ande mais um ano na J;ógo' dos mais- movi- O Metr.opol, apesar de jo. ponteiro Jorginho, desco- JOel I; Renê, Idésic, Aqui- lar que não conseguiu des. com 7 p.p.
terra do carvão. Por sua. mentados foi .Q que ,trava_ gar em seu reduto, teve locado para o miolo, que les, Odilon e Jorg:illbo_ pertar o interêsse do pú- 3.0 lugar _ Ohmpteo,
vez, um triunfo do Mal"ct. raro as representações do contra sí ti fal!.a completa fJ;ente a frente com. RII. METROPOL: Rubens ; blico jOinvilense, no está. com 8 p.p.

lia Dias coiacarta os doi.:) MetroPoI e ,]0 Marcilio da chance e o total desu_ bens, €stufoll pela segun. Tenente, Flá!zio e Walter; dio Edgard SChinaider, 4.° lugar _ Caxia:;, COm

clubes em igualdade de Dias, em sensacional com_ Parecimento d e inspiração da vez as redes do Me- Sablíl e Luiz Carl'JS: Mar. efetUou_se o prélio en�r.'2 A- 10 p.p.
condições e, lógicamente, a ,bate 'pela liderança. O <le seus avantes. Enquanto tropol reagir .mas a defesa. eio, Nllzo,' WaHlir, Ped:I. mérica. e Carlos Renaux. ;-;-=======-= _

-VeleirOS da Ilha completou 19 anos de lutas [ª�����:����J(êlififõ-s-sl-1
N d id I' d h d.... d d I Ad N p. ameJ.·l.cano que em certas
asceu O ea Ismo e um pun a \llIe esportislas e esco - emar unes Ires, um �!:,:!�:I��d��IJ��m:':u,�:�" ���",�� do SEU o,n'F!�:"t.�o��
nome inesquecível - Os fundaores � A primeira e a atalu diretoria

I

'. �:'��r�rlULr o clube

aind�a �o�a i�P���;: Rae:�:rq�� ::ec:m:,���:�roc!��:�:�st���:�.7'é B:rgne:�sa fe;ed CGII

Contar o nascimento q:>ara aqueles QUe miliútm te, deixando de citar no- a seguin:'e direto�':a; <li!to�la.segUlnte a. atc�l
t

_ Pd r

i
com uma carta poro publlcoçao nesta folha. A

���;:I'!:: d�,;:h�n'::;!� �:c ":;�:��;,ns:;�,,;:�= �;::�����::�E�ii'::E b�;:OdO::m�:' :-:: F��:����. - Osv51dO �:i�:,�::: .::p:m,:� �:::�:;:��::d�������� '�r:���/:::;t�:';:5
UIII'mas, do Esporte Barrilra.Verde, cido clube das letras ver- Thiers de Lemos Fleming. VIce CQll1odor.o - Walmy vencia o América por 2xO Mello, ilustre presidente da Federação Catarinense

••
'

mclhaS. Outr<>s pormcllO- �'Se.cretário.- EJna- BliJenco�' ,.contage� com. que-termi-' Futebol e protetor daquêle. Nas mesmos contetf
Con!)egulu () Atlético, falando a reportagem a- re:; seriam forçosamente noel d.a R.QcJ\a. Linhares Secretário - Darcy (}Ou nou o jogo uma vez que na sr. Osni Mello ter a saida do sr. José Cordeiro do

::ii��mT;::z�:a: tov:: �r;���en=-a e�S::: !�u�:�'���:;!. ��� P�:ir�r:�o - Gualter la�csourcirn _ AlaM\) E���a ;�:���ã�eseft:: �::':';:;!:d�e ::bli!:o;QSi::t:�;;:d;:,.����=:pa::
. f����g'�tlh;��� ��:F����f"d:;.��i�� �f2r:I���!jf��� :.��;:::;:��o:�: :'�:::�i!�:' :.�: N: E:Eé��C:�:�:::��: �;�;;��::'�;t����lf.�::::g�jnf:g
imprensa cimo uma das correr em graves faltas. Dai em diante, foram se W. Hubner :�nu:a o��;e::a: 2 �:���: re.spiroya_ Pode o sr. José Cordeiro ser um bom ,..

I:;::�����ç�:;,�:u ;'� ·'���"r::c:�a�:::�:.�� :��:�:���:��I:i�;E �rE d�:ri::�;i� s'�i,::: d'S:�:�S_-P:: ::�';' B��::!�'� ��: ::=E.i.�:���:�:�!�;,����o�:'!;"��E::E
��-:;�:":a �t��!���.n���

.

tt;:�;;l��:�;�i� r��f:E:'�S:°�:l�� !�:::!���;;!E�� :��::� ';,';'0R.b"lo ��, An:on�����h�idi,cE��: ::::fi:�;�:���::d;:2!:,:�:':;:/il;;:�;:j;;��;
cr: 8':::::�h' do m,wc.

ti:1,;.:o�:rin;!���:�� ;��O�ot:���: =:. �� ;;,n�V�::F����:O,"j� p:"�a��:�� �����OO D�� ���:��=�:;�2� !;::;:�:?:�::��'�;::i����:!:::'.C:�::f�:1com o clube azurra· '���u�����:seO :l�!�u�� ���:�� :;I:���; :::t;�= %:���' al��:Jca.;.l!���= Scha.ts, Teixeira e Perelri- sr. José Cordeiro pelo primeiro mandatório efecidet-
O extrema Emir, do so e ganhasse a. tradiÇão te dos demais diretores nloS do a;tra�o inVlolu"ll.ta-

nha/Arbitragem de Otávio no. Preferimos, como o Moury que não se deixo 1_

:���� �i�e:: do ���: �el�ta�e���toP;�i���e s��� que num tolo, prod�zem. rio. �tl�����i e ;:�:a�:d��'� �:�sc!�c:::e::;:d�:�d�:�e�:uv�s:�:;�o0d:;�i�: cf:
praiano, tendo rescindi- dade, lembramos aqui o A.A.B.V. Reiniciará Atividades

llão ·houve. sr. Osni Mello para promove.r o afastamento de �
do compromisso e regres.. clássico velejador ADEMAR

"D�""b,n'Os da A, A, Ba"
NA. GRANDE "PELADA"

auxiliar e, assim, evitar o soçôbro do barco. Mailf
sado imediatamente a NUNES PIRES, verdadeIro .. ...,.,.'" � • atletas, COadjuvado nos

DA RODADA VENCEU O
deu, mais ou menos, uma versão exoto do que ttrII

Guanabara. desportista 110 senttdo nat-o riga Ver,de o oficio abaix.(l. postos de Direção pelos
OLI'MPICO: 2xl

havido. Se, porém, como afirma o sr. OsniMello, ..
<la .palavra. A êle, deve o Senhor Redator Esportl. 81'S. Tenente Rene 'KeIl, nhumo pressão fôra feita, então o presidente inCOf'

O sr. Carios Fulgraff. vo: como Supervisor Auxi1tar reu em êrro grave, pois preferiu deixar q'ue aq"-'
atual Presidente da 'Fede. Veleiros da Ilha ema in fi- ATIVIDADES DESPOR- da par!.e de atletismo e Autêntica "pelada" rea� estado de coisas perdurasse em prejuizo dos inte_
ração Catarinense de Fu- nidade de glórias, razão TIVAS _ Pelo presente Sub-Tenente Pedro cabral lizaram OI:impicO e ea... ses da entidade. Ninguém ignora a necessidade ..
tebol de SalãO, demonstrou porque . registramos de temos a satisfação de co_ como técnico da equipe de xias no estádio da. B31xa. periosa de mudanças nos quadros administratiVOS
interesse em renunciar ao passagem o nome Consa- municar_Ihes C[Ue -esta As- Futebol de Salão. da. Talvez pelo forle calOr sempre qu� uma ou mais peças não funcionam c:0I'II

CUrg.o, desgostOSo cOm aI. ,grado.'l- dêste saudoso ia- sociação r.einiciarã suas 3. Os treinos de n.ossas que falzla na cidade indu;;. precisõo. Diante disso, depois disso ...
gum. caso que não revelou tista. atividades desportivas nol:l equipes serão efetuados no trIal, as duas equipes re_ X X X
à reportagem. Mas, muitos desportistas setores de Atletismo, Bas. EstádIo <la. Fôrça Pública. solveram deixar Os torce- Existe, segundo chegou ao nosso conhecimento,

passal'nm e deixa,ram sua quetebol e Futebol de 50": -do Estado, gentilmente cc. dOres cichilando, pois na. um movimento no Figueirense objetivando acabar
história. O exemplo Parte lã<J, devendo participar dido pOr seu {!lgno Coman da de agrndáv-el realiza_ co":'.o futebol profissional no clube alviprêto. Exti'"
dos fundadores a quem a dos próximos campeonat(lS dnnte, sr. Cor{)nel Lam Ri raro< durante todo o tr8..Jls- gUf�'� o clube do Estreito o principal categoria fute­
atual diretoria do Velei- a serem realidados llclas bas. cUrso dos 90 minuto:;.cc �ohstlca, passando o dedicar·se aos esportes cmado­
!T'OS homenageia, hoje, com resPectivas Federações. ,4. Certos de Contar com jôgo. r�stas. Voto contra. O Figueirense, como o Avai, A",Ó­
,uma Regata. JaleS TinocO, 2. Para tanto, contará -a cober!.ura deste presti- O r:esultado igual faria riCO, Paulo Ramos, Carlos Renaux, Caxias, Olímpic'
Emanuel da Roch!l. Linha- � com o indis�ensável con_ giOSO informatiVO :para as jusMça pelo que rc::!I1za- e outros, nasceu para acompanhar o ritmo crescel1ft
res, .osé Elias, Cesário curso do professor Arru. ativIdades que vimos de rum as duas esquadros. do esporte das multidões, profinionali:z:odo no pai'
per.eh;a, Rafael da .Rocha da Salomé e 8Ua. equipe de reiniciar, d.espedimo_nos Na verdade os dois conjun� desde 1933 se nõo nos falha a memória.

I

Qual'ldt
Linharcs, Antonio Selva. Pl'C'ntltlcando_noS a fOr- tos decepclonaranl totaJ- pe�so no clube At.létic,! Paulist�n� qu� não quis, d�
Angelo MedeIl"'os, Adernar Convidado necer.lhes novos informes mente ao pÚblico, em nú� pOIS de tantos feitos

,nesquec,vels':1ljetar-sc
eOlll

Nunel:! Pire8, CarloS Chieri .a. re::!pcito ,sempre que soU mero reduzido que aCredl_ o futebol profissional. implontodo, hoje du,,",
,ghlni, Gualter Pereira Vem de SCl' convidado citados. tOu na pOSsibilidade de 0- de diminutas possibilidades, lamento rofundamell'

Continua a diretoria' Ia Baixo, Acetino da Rocha para se submeter a um Atenciosamente limpico.e Caxias proPQreio_ te o futuro do Figueirense se vier Q cair no
-

mesmO
F.C.F. a agUardar a contra Linhares, FranCisco de período de e"1leriências no Moacyr Schmidt narem um matcll COrrido e êrro.

proposta do Santos F. G. Olveira Furtado, Rodolfo FerrOviário de Tubarão. Secretário bem disputado, cem Joga.
para uma .exibição n',Hta Ra·be, Moacir Schutel, José tendo, jã., :para lá. se1oco_ Carlos José Gevaerd das de vibraçao.

cidade, por .
ocasiáo da Min�uíIhot, Aufusto P.os- movido, Osmar, uma. das pre:;idcnte Infelizmente, nada dlss()

inaugUração dos m.elho-,,_ SItS Junior, José BucIleler, gratag promessas com qUe acanteceu e o torcedor teve
mentos que estão sendo

Nal;allno Lopes, Esaú Pe- conta () nisso futebol, Gl'ato pela corumlicação mesmo que abandonar o

illtrodu�indo no estãdio da reira <la Silva, 1\.$U1" Felicidades, são os llo�- .poclcmdo a prestigiosa. a- es!ádJo cabisbaixo, embo.
l·ua Bocaiuva. Como se sa-

Boos e Marco� Nunes Viel- SOS votos. gl'emlação estar certa que r.a seu ffiube tivesse triun_

be o San!.os havia soltci
ra. di::! 5, opos 19 anoS, a terá todo o nosso apóio: fado. Ull'.a pelada na ace.

tacto cr$ 3.000.000,00 (tr�8
. maioria d.os Sócios funda- --------- -

---,
__ o - - ;pçã'o -da palavra. Detalhes

SALVADOR LElI'I:OS DOS' mlhões de c!'u�eiros) 0 ... 1' d�res es
.

.ttvez:.am lias moder ACADEMIA DE COMÉRCIO DE Têcuiccts: l.e tempc;; Olim_
SAN'rOS _ Dil'Clot uma exibição Dal:! hlstaIuçOCt:! do Veleiros pico lxO. Gol de Waldir aos

a
Avai - o - Avai - '0 - Avaj :l�f�:�:�e:b:�;�;: SANTA CATARINA 8 ntinutos. Final: Oümpicl)

AV.AIANO· SEJA SóCIO DO CLUBE tilhar da alegria dos atuaIs E X A M E S DE' �:�T:�l�:;i!il:oT� ��
00 SEU CORAÇÃO, UMA DAS GLo di..."'"., sÓ""'� • v.I,",- ",n.IU ao, 22 para I Co.
RTAS DO FUTEBOL CA:rARINENSE {lares tlo t:uuhccido clube Xias. Quadros: 'OLIMPI_

.
'

(9 vê:z:es campeão do Estado; e 18 vê ilheu. CO: NU:-O:UJ''Cllú: H,\Jjo. NU-
'ljlÚV ns da Capital) To' Naq�la (lIPO.lltullid!Ld�, (IS

•

� A�oj'_ O -.:.,.p
;.;

1'!l!!.fredfl!€":l'rle�e!'w S!!v:oj �·!!a'.!N
------ �.,�"�','�.�_',� ������� �����������r_�21��������������_=�,�,�·�·.=.�,J��:=I§������������!:�JI

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

Departamento
Técnico
da F.C,F.
BOLETIM NR 2/61.

1. O Dire!.or -do Departa­
mento Técnico da FCF faz
saber aos candida.ios à

ârbitro que as inscriçócs
continUam abertas na se_

u::! da FCF nu horário dat
20 âs 22 haras das sextas­
feiras.

2. Ficam �s srs. � !'bitros
Il;rténcentcs ao quac.bJ.·o
<tJficial da. FCF na "()brl�'l­
ção de .a.ptesentUl·em até ()

inicio do certame afic!3l
da cidade, untformes no_

vo:;, conforme modeJ.o em

l·euniâo e descrito no Bo.
letim 1/61.

3. O DIretor COu vid_l óS
81'S. cronistn,s espOrtivos
oa a.ssistirem se.

manalmente, às aulas teo_
]."Cas sobre LeL; e Regr:lS
Oficiais de Futebol, que saO"
nlinistl'adas noS árbitro.:),
�pelo' professor do Colégio
de A'rbltros, Sr. Iolando
Rodrigu�.
F'lorlanopolis, 1.0 de li?­

zCIl).bro de 1961.

O arqueiro Gainéte de­
v.erá ·ter seu contrati fel·­
minado o O-u�rany, de Ba_

gé, no final deste mês. Vá_
rios clubes rnost!".am inta­
l:esse peJo seu concurso,
inclusive o Co'merciário, de

Cr1ciuma, que deseja ar.

mar Uma poSsan:.e esqu:l.
dra. para <O certame de 62,
igualando-ge ao MeLropol.

GILBERTO NAHAS
SeCretário

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORf5.AUXILlARES,
'

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABOR.ADORES: DIVERSOS

PRO'XJM.'\ RODADA

Em Cncturna - :Metro.
pol x América
Em JoinvlUe - Calá", t::

Marcilio Dias
Em Bj-usque - ela.

Renaux x Oíímuíco,

RODADA FINAL�

xxx
O Moreílio Dias esteve domingo em Crici"",a,

onde mostrou o fino do seu futebol. fazendo o "oft'
ze" entoo invícto do M�ropol aspirar em seu próprio
chão o pó amargo da dcrroto. Agora os dois divide'"
o pôsto supremo do certame catarinensc de 61. Gralll'
d� façanha do turma _colorada de Itajaí que podcnt
�'Ir Q sagrar_se campeao do Estado peTa primeira veJ,
embora seus dois últimos compromissos, contra Cg·
xias e Olímpico, tenham que ser cumpridos fora do
coso novamente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



; EDITAL
. IMPOSTO TERRITORIAL E IMPOSTO SóS

DE ECONOMIA DO MUNICIPio E TAX:��TDS
.. VIACÃO E MELHORAMENTO
De ordem ,do Sr. Diretor do Departamen+a da Fazenda, i(�rn� publico que, durante o Carente m�

-

procedera ncs.te Departamento, a <;obrança dos i�s, a�C
tO� e taxas aCl�a mencionados, corr�spondentes o::4 �
Tr,me�he e 2_ Semes�re do corrante exercício

ocres:;��� �a p�a�l�o_a��m�ó %s. aludida� irnocstcs serõo

Dcportcmento do Fazendo, 2 de Dezembro de 1 r;ó 1
.

M. C. FREI'rAS
Chefe do Serviço de Contrôle do Te'sour.:Jria

------ .._-----

.INDOSTRIA� TEXm RENAUX SI!
Assembléia Geral Extraordinária

A�sembléia Geral Extraordinória
.

Ficam convidados' os senhores qcionistns '1 se

reunlr�m e.m assembléia geral extraordinária,'> I�.:J �é�
de social,. o ruo J�a Bcuer, n? 5'4, no dio 15 de de­
��;;�r�e�����ro, os 101iaros, para deliberarem só-

ORDEM DO OlA
1°_ - Ratificoç:?� do oumento do capital sccto!

em ocoes pre�e�e�clals, deliberado pelo assem�!óia
geral ;xt raord,na,na _de 20 de janeiro de 1961;

2 - oprectccõo do proposto da diretoria com

���;���rd�o�����;11 s��l��nselho. Fi�c,al, poro no:o -�u-

3�, - reformo dos' estatutos sociais';
4 - assentos de interesse da sociedade

Brusque, 30 de novembro de 1961
.

Otto RCnaux - Diretor Suoerintendente
Rolond Renaux - Diretor Presidente
João Carlos Renaux Bauer - Diretor
In90 Arlindo ltenau'X - Oirl'tor

(' .r-r-rvo i\HlSTEÍJ·C'\:'d)rJX� DA :':;lLVA
it Caridade, onde se encontrav

�ubl1letido a uma. delicada Intervenção cirurglen, .ratceeu
u 2,1 h�.r!'.s e <!5 m'nuto-, el(' :li1·';I'I1'(.11'. o nesse prezado
rr·nf(,rI'nneo e distinto amigo Capitão ARIST�U CANDI­
DO DA SILVA. dn Reserva de 1.(\ Classe do Exército tcecr-
.P\ d., '

.

O extinto, que contava 64 anos de irlaôe, muito rc­

racionado na sociedade local, gozava de um vastocírctúo
de> runtzades no seio da POP\IL1C;ão civil, sendo muito és­

lil�3do 'nelas da Classe a que pertencia, pois servira ao

Exércíto por mais de.25 anos prestando os mais assinala­
dos serviços. Entre seus camaradas de farda era estimado
JlIW snns qualidad� de. caráter e de coração vlrtudcs
aliadas a um .gento folgazão que o caractcrízava, sendo
('n!:IO cunmarto "TETEU", nos dias alegres e nos de tr!s­

Ir;n�,.
sou seouttamento teve lugar ontem, saindo o féretro

do Necroterto do Hospital de Caridade para o Cemitério
de Itncnrobl, Ns 17 horas, com Brande acompnnnamcnto.

A snmtua enlutada as expressões do 'nosso prorundo
p!'�,I)'.

JORGE JOÃO -SALUM, filhos, qenros e natos

convidem aos parentes e 'pessoas de suas relações
p-uo assistirem a mtssc- de 30 dias do' fotectmercc de
'lia tncsquecfvel espose, mãe, sogra e avó, Do: HE­
LENA SALUM no próximo dia 6 de deaer.-brc. ôs 7
I-]oros do 1I1or,hõ, no altar de S. José, no Cctecrc!
Metropolitana_ Aos nue comparecerem a êsse ato de
co-tdodc crtstõ, ao:; oqrodectmentos da tomtltc en!c­
t-do.

lO.Gabinete do Diretor e biblioteca: 1 sola de

publicações museológicos.
J I.História Geral: 1 solo com 71 peçcs, o sa­

ber, 2 carrancas de proa, o Jcrrõo do Céntenôrto • de

�.ru��;;e:����r���a��:�r:o��:��9�O��I���S� ���
cumerttos, etc.

'

12. História Militat: I solo, com, 116 pecos, o

���� :t��as de fcqo, armas .broncBs, 'm��içõo" fot-

13. História de Brusque: 1 sala
_

mantido 'pelo
J

Sociedade Amigos de Brusque com 7-5 peças, a saber,
fotografias documentos, restos da canoa que ti'àllx�

, de llajaí os primeiros Im'igrontes'a -Brusque, objetos
relativos 00 1. Centenário de Brusque, etc.

14.Histório de A�Qmbuja: 1 sala com 4'0, peças,
o saber, 'fotografias, telas, documentos etc.'

.

20 ANDAR.'
15. Generalidades: 1 hol1 com 16 peças, a sêber,

1 relqgio e I sino que sõo os primeiros de Brusquc,
fotografias, lmoqans, mostro de' tecidos bruequenses
etc,

16. Indústria caseira feminlnc: 1 salão .::'On1 46

peças, o saber, conjunto de fiaçãl.l e tecetoqem cdset.

ro primitivo de algodão, conjunto de ftccôo 'e tecere­
çem caseira de seda, cmcstrc- de' tectdos, etc.

17. l hdúsrrio masçulino: 1 salão'. com 71 inças,

o saber, conjunto de marcenaria e carpintaria, mine­
ração brusquense de aura, engenho de for inho, vet-;
cuias, indústria de fumo, etc.

18. Caso do imigrante: I salão com 86 paços, a

saber, rancho do imigrante, comas, berços, orotónos,
guarda-louças, moinl10 de fubó, torrador de café, ra­

lador de araruta, porcelanas, cômoda, catre etc.

Compõe-se, pcts o museu de 18 .secções. com 1 '}
solos e 4 salões onde estão expostos ao ��lIblico
2.445 peças, O acervo do Museu juntamente com cs

996 peças que estão no depósito é de 3,441 peças.
Inauguração - No tarde de 3 de agtsto de .,

J 960, véspera do 10 Centenário da Fundaçóo de Brus­

que, foi inaugurado sclenemente o Museu Arquiclic,
casano Dom Joaquim" conforme o programo seguin­
te: Hino do 75° Arliversário de Azambuia, Dlscur!>o

do Diretor do -Museu Pe. Raulino Ré!itz. D�s:errl1men­
to do nome do Museu pelo Governador Heribcrto HlIl­
se. Hino do Cehtenário de Brusque. Lcitur,� da Alo
do ili�talaçõo do Museu pelo seo0tório Erico Conte­
siTli. Bênção do Museu ror S. Excia. Dom Joclquim Do�
mingues de Oliveira. Abertura do Museu rclr $S. Ex­
cios, Dom Jóoquím Domingue<; de Oliveira c o Gover.
nolor Herlberto Hul<;e,

Estavam presentes o Exmo. Sr, Governador do ,"

12
.'

Estado Heriberto Huise, Exmo, Sr. Dom Jor:quim Do, /)r _ .tZI;. �
" C/__c-t-:;_,.;. u' ,� -t',

1/

mingues de Oliveira, dd, Arcepispo Metnrolitat10, /f:::x;�?JU{-- ...,z_",__ C---/<-,-,--' ,'/l-. � /- �-,--

Senador Irineu Bornhausen, beputado Dr. Osmar Cu- ·c r.:frRF':r�H ...\ç )t-S '--f,\ .. ,!_, ,li. UI'
,

nha representant-e do Congresso Naci.anal. De-putlJdo
•

Rua F"i" ':' Iml 1

Dr. Braz AI\/ez Preside('ltC ,d9 Assembléia Legislati-
vo do Es!odo de S. C.atorina, o Sr. Pref.eito Municipal
Dr. Codos Moritz, Sr. Presidente da tâmara de Ve­
readores Sr. Cal'los Boas, Secretórioo:; de r:slodo,· De­
putados, Autoridades civis, "cI'o<;i,t<;ticao:;, i� lTIilitm('<;
e uma mosso (� 400 pessoas.

Visitas: -O movimento de visitas do Müseu �
cuidodosome!1te anotado no livro dos visitemtes, Du-

����ed� �������3 t�t�i.�a.:����<;���'téd3j·
da julho de 1961 contaram-se 1'3.711 visitanles que
dá uma média de 43 visitas por dia, ou' "Seja, n09 vi.
sitos por mes.

ICON'rI.NUACÃOl

Semana da Bíblioa nesta (apitai
mana da bíblfél esUl (I);SL'1A pnrtir de l'manh'l.,

l'Ú com('1l1-llI'nd('. nes tn <..+
(hde> .( semana ela BlhilJ.
('(1111 rouníõos núblicas nas

Igl'ejns ev,lnrélicas, l'.'\rl'l

noi!t, -às 19.30 h�,ras, t_ :!.

mil1:l_lldo n;; festivid3d(.�
(', Jll :l g�·ande cnncentl'fl­

�ã,1 00 llroxk:o domin�(l,
(li:! lO. às 16 tl'rao:, na Pl'<l­

(::1 Ui, O· J1l'0fl·an'a cla .0[.'-

Exposições sôbre motivos de Nala"
E�t[i ;lóerta a vi.,itDI;,h GI'UPO Arq';'diocesall,') 8;)0

pÚblicH, uma Expo�il!ii;) só.. JOsé.
bl'c motivo" ele N:1i::\! J1C Ml.�.�::ts ·V0.spel,tintn: (;m

prep:.ll':IC.'i1) ao Nrltal, !ler:;o
('('�(>bl'ada� diB.l'lampn1'p
Missas V('�pel'�hlaS na� ,,(,_

guint('s Igl'eja:-;:
Igl'ch São Fl'a!!('·c'._'"

18,15 r.o]']s (diàl'iar;l"r.�f.";
Matriz do Estreito: 1',00
haras (t[làl'iamente).
HOjc, dia 3 dr> Dezembr11,

de fronte ao A.�ilo de 0,·­
ITI."(, Missa Vespertina ""er$
Popu]i", celebrada por D.
Fc1icli Vasconcellos Al'ce­
bi�po CoadjUjOl'.

Ol'UpO Escolar L'lu!'I: :.villl­

ler.
Próxima:; Exp!:s\<:;õ��·

Dia 10, na ::ig-reJa (lt� Sã"

Llliz. Dia lO. n�! Casa Pa'_"l­
quial do Estreito. Dia 8, na

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
..:_ ClíNICA E C,RURGIA _

Especialização no Clinico Prot J:.:s!J I(ós, de
Rio' de Janeiro
Ah.'nde, provisoriamente no perío:1.1 do tar­

de, no Ho!>pito! de Caridade, com ho�ns

marcados, pelos fones 3395 o� 2'7·)9.
-x-

Brevemente atenderá em consLlto' io insta­

lod,) 6 ruo Ten. Silveira, 15 (,(,<l1j 70j i:­

,j,!irin P"dh('n,.-,n

Aluga-se
.,...,.._--

.
-

Bem no centro do cidade frente ao (ine Ritz,
Um solóo espaçoso para repartição, uma solo

espaçoso, dois quartos e uma cozinho.
Trotar com o proprietório a ruo Marechal

�1��E'rme nO 1 das 1 1 ÓS 12 horo.:.______.
Escola Técnica de Comércio

"São Marcos"
_ FISCALIZADA PELO GOveRNO FEDERAL -

Exames d(' Admissão ao Cur,cQ Comercial Básico

Insrl'içõcs: de ].0 a 9 de dezembro, das' 9 às 11 hO"as

� das 19 it� 21 horas, de 2.n fcira no só,bndo.

J!;J)Cc:_) cios exumes: de t t a 16 de clf'l':pmbro, no 11Orã-

r;() d�:; l!l horas.
J)o('Wl'Jentos exigidos:
:,) (C'rticlão de idade:
t'l atC'staelo médico e de vacina;

.' ,

I' 1 ('etlintado de conclusão de curso prunarl;J.
.

l,:�tés documentos develn tr:lzcr fim1as reconn��d�ll'

, 1'Ôd;l (' qualquer iIlformação poder:í SCl' prest�{�'l, dia-
l'iulYlcnt(', d(' 2.1\ fcira aos sâbad?s, no mesmo �ora' l::l de<;­
nuMa iL,� Imcriçiies, U:1. secretaria da Escola, a rua Ma,rc'­
rhal Guilf>htHl(', Edifício do Grupo ESl!olnr L:Hlril Mu1.C1'.

FI:'IrtnllôpoJis, novembro de 1M1.
nU�TON PRAZERF,s - Sccrctârio

ALEXANDRE EVANGELISTA - Direto:'

_ ______,
7-12

: '.

concebido'
Dia 5. 3.a-feira·

pastor Ung.oi', falara
I('m]lto PI'('s'li!criano (li)
Es! I'eit.o. ã rua Arae" Vaz

C:tladi.
.

Dia 6, 4.!I-feira - O F'r.
B, HoHmann; fl:-Iura '10

u'mplo
.

presbiteriano ;lc

Flol'l:\nóJlol1�, Ú I'lHl. J Iii')

PInto, 37.
nl:� 7, 5.a-fciJ'a·_ () lelf,

Mt)�sJaq Rosa Ü l,l)'a I '}

,'mpl'c) eh Assemlllêia (l�·
Df'lIs, à rua F"Ul,e 8e>­
�lidt. n. 1t4.

Ola 8. 6.a-feira -- O rev.

/1(iolfo dos Sântos falará
lla Ig!,cja Presbil.eriann. (ir­
l'" :ll'iUllÓpolis, a I'na VIs.--.
cle OH ri Preto, 61.
Dia DJ sábajo � O ,·�v.

Eli V. da Silva. fnl:\!-ft. !l'\

:�l�r;l;� 6;II.h;�d�� �.��:I;�:
204R.

r�sio!n>l l'('llIliõe;1 ,gerão inl­
cladn� à'l 19,30 hora,!, ("om
e>ntrll.da franCa,

DUl'H,OP

DUN[.OP, é pneu Ioda
a vicia, RAINHA DAR
RTCICLETAS - T('ll"­
fone 3137 _ Rua.:
ConSf'lhf'lro Mafra. l!i�

Casas à Venda
Vende-se dua'l caslls de

madeira ..,i�as a rua Clo­
'n:'etl,le Rovere (antiga
Avenida Tie>o-Tico). Tratar
à' rua Silvl'�l'll de Souza �l.

3.

r ,N.(lrlUO

TAC
CRl/flJ..'()I)úSt'I,

" .;f:NCt h
Rua reJf�e SC�iButl, U
fu�rs 2111 e 3100

1l00IlnWúrllllS··S.C.

A �._'l UCA') :c:::ra o:;eu PROOLEMA eslá

n.o CRUlfIRf'l A PRAZO. do CONSORCIO
rr.C·CRU1(InODCSUL

DOENÇAS INTERNAS - CORACAO
DR. OTAViO BESSA JR•.

rnm tl'r'� ano� fIe l11':\t.\c(\ n(\ ITospltal {II" Nr-w VOl'k
e

Boston,
D - II - Instituto doe Ba-nc4rioa

Foia 24�6e
. __ .�-

- O

Entre os visitantes cor1tCl'Om-Se pessoas das mai�

variadas classes, entre as quois artistas, téChico5 de

museu, proTessôres, etc" levando todos uma ótima
impressão, mostrando suo sul'prasa pelo nllmero e'vo­

lar dos peças expostos. Os visitantes extrongeiros a­

preciaram mais o solo de imagens primitivas execu­

tadas ho início de nossa colohízoçóo:
Movimento financeiro - Cobra-se desde a inau­

guração do Museu a entrada de OS 20,00 para a­

dultos, (rS 10,00 Dara êstudontes e eiS 5:,00 pmo
estudantes que 'vem em �rupd acorl'lpGrihGd"s do r�ro­
fessor. O total dos ·enlradós coll,radas no primeiro ano

rendeu a quantia de Cr$ 25 J .669,00
Novos expo;;ições - No primeiro ano de funcio·

namento do Museu o modificaçõo mais' expressiva se

verificou na sala de História Geral. Foram introduzi­
dos duas vitrinas sendo uma de medalhas comemora�

tivos originórias do Vaticano e gentilmente doados

por S. Excia Dom Joaquim Domingues de Oliveira e

outro de papel-moeda do período de inflaçõo pós­
guerra (I guerra mundial) da Alemanha.

No clentro da sala, em aprazíve� mável; e)(ibe·
se o artístico e valioso Jarrõo tio Centehário de Orus­
que. É ornamentado em ouro e azul de cobalto. A
Porcelana Schmidt nos presenteou esta peça única,

INa parede do mesma sola vemos uma tela pinto� �da no século passado por J. Brüggmonn re�resentan- ..

do Destêrro em 1867. Como o tela estava danificado"
foi gentilmente levada pelo Dr. Alfredo T, Rusins 00

Patrimônio Histórico e Artfstico Nacional onde foi
restaurada com grande competência. Outro leio belís­
sima também foi expostõ no parede do mpsmo sala.
E um retrato fiel da localidade Dona Ema pintada a

óleo·c que nos foi ofertado pelo sr, C. Linden.
Fechamento provisório do Capala do Imigmnte

- Alegando falta de espaço durante a �'eríodo do

construçõo do novo prédio do Seminório o r eitoria elo

Seminário pediU o fechamento do sala do Capela do

Imigrante, c<Jio acervo foi r€colhido ao depôsito.
Doações - Dentre os 20 doações merecem

menção especial uma série de medalhas comemoro­

�ivas do Vaticano g.entilmente doadas por $, Excra,
Dom Joaquim Domingues de Oliveira; uma coleção
de 46 armas cedidos pelo Govêrno do 'Estado atravez

do Serviço de Fiscalização de Arm�s c Muniçõe'S; 600
borboletas e maripDsas colecionadas par E'foldo von­

d�r Osten c generosamente ofertadas pôr donó Ân­
gela von der Osten. Entre auhas doações -ecebemos
oves empalhadas, armas, minérios, imagen5 anligas,
objetos folclóricos, etc.

Conclusão - JOi coroado de pleno b:ito a ini·
ciativa do Arquid.iocese de Florianópolis de organizar
o Museu Arquidiocesano Dom Joaquim que /'leste 0-

ne de existência 'Se tornou tõa rico. dt. coleçf)es ímpor­
tan!es. A meta do diretoria ê melht:lt6·lat e-m quali�
dade a tornór o Museu um céf'ltto cultüfol efkiêr'lte e

Vivo.

t: um �resente do classe

que agrada a todos. Shea­
uet s lmperlal tem a pena
CJiíndlicél Iexcluslvo ). es-
c-eve muüc rrvus �lJ,1VE"

mente 0(· 11!I1I1>:> rnodcr-

nas e bcmí.rs ·Arrí'�nn'
fada em '.<111015 córes. com

tampa dourada OI! pran-a­
da. E a canc-tn d·" '1I1:-lli­
dado mai,,: vendida c-m Io­

do o IIHI(1du Presente com

qL�.!ida(jE: SHCAFn::R'S
_. qarnnüa SHEAr-FER'S

!�-=�I� L�'-;;[;:0ii--
�

ff Il USÁ ()- -� - "-- - - --

.q Cai.me às mãos um (!xe�mpIGr de lIuSêíO, revistG

h destinado à mocinhos em geral c a viúvas, em parti-

� tular, Muito bem impressa� tra:r:cnda horóscopos c

cor.selhDs 'Jõentimenfois,' é talvê:r: mais vendida que a

próprio Monchete, ".. •••• • •••• ',., .. ' .,.,

� O qUe! a v(llori�o ,tonta, contudo, aos olhos óvi·

I'
dos de lógrimos das brõtos dêsse país, nôo é (I horós-

;i:�o,�:oa;��a�su::s:!�:��;:�:q:: �::i������innÓ;
corpo central do p,:blicação, m�ito bem fot��ofoda,
os personagens lindamente vestidos e os cenartOS dos

mais belos c�contrados na Europa.

�,...
A fótonovela a que tive a pra:r:et de lêr ontem,

tinha mais ou menos o -seguinte enrêdo: Maria passo
as férias no Escócia; apaixona�se par Poulo na s�-

�' gundo-feira,
dorme com êle no terça; na quarta a CI­

dade sabe de tudo e na quinta elo volta pata cosa, no

Inglaterro.
ti. i Eis que lá chegando, tem conhecimento de que

B estó noiva de um tio; seu pai, o quem fDra feito o

pedido de casamento, concordo, e transmite-lhe (I da·

ta da bôda, Maria protesta? Niio; Maria coso. Vive

�:��Ii% dois mêses,' qllClrdo a -morido soi a viajar por

o que foi uma bruto sorte, pois Mario havia fi ..

cado grévida de Paulo, c tem, então, o tempo notes·

sório poro ter o filho, Que deixo nb C:OSQ (te uma cam·

ponesa.

Paulo, entretanto, não morreu; chega um dia na

casa de Moria, sujo e bêbado, Mario (I expulsa. Mas
vêm Q 50ber depois que êle foi expulso do cmprêgo
par suo couso,

I ...
Passom·se vinte anos; Maria, damo rica, vai o

um cQssin'o jogar; pc'rdc mais do que tem no bôllo e

05sina uma promissório. Os pl'\Oprietários do cassino
(que é clandestino) arquitetam uma chantagem eon­

tra Maria, cujo espôso é promotor.
Um jovem "ctoupie," ouve a converso dos pa·

tifes e corre à casa de Maria paro alertá-lo; na en­

trada da casa estão dais ladrões; apôrece um polícia,
é morto, e o jovem "croupicr" '�vo a culpo. Qucln
vai ccusó·lo é o promotor marido do Mario .••. , ..

Ocorre então (I seguinte: Mario descobre que (I

"croupier" é seu filho e de Paulo, corre 00 Tribur.al,
declara poro (; motido, na frente de fô3c1os, que c r(!­

pa� f: seu amante e que C$tcva com (!Ia na hor� dn
assolte, ti rapa2: é absolvido, PGulo que cstaVG «I::si,·
tinda. i'n.)rre do cora�ão, o mmido pede dCSClllpp.; :I

ela q�ar,do sabe que tudo era mentira, adot" (I 'O;:;CIIX.
que r;ar sinal es.tci noivo, e acabam tojos dans:aH4o
uma vcf�Q rIa frente do Tribunol••• ,. , •.•••••.•

.. E opós essa edificante e ir.strutlva hil:órhr� nôo
tenho mais o fozEr, senáo dor um pNfundq e C6r,1·

put'lgido suspiro polos mo,inhos dD pDíli.
Pois·ellG Pé Ci lua lfiturill

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A ftovà Dísériininâçao' e Réhdas e os·��� �?�."'��,����nd���� d� �e�taca.
O t·M·'

· ·,·iI J ", ,>
. mento_' ae'''Base Aerea de Florlanopo

rçamen OS, UnlClpal-S ����":::��7'::::�U:��O�::':Oi=t;::o::;!:n::i ��� �QC;::� F�� ::�:ni:::'''�!'':
I' ensaiado colocando o Comando do Desfaomento de FUMAÇA, para. abrlllian- acrobáticos se

A' margem do brilhaide estudo do delltado Anfonio Almeida BoB.e ..:éreo, em"ituação antipático peront. o opinião toe um. reste nortencpo-
_

_ .,,;' t.
". público'florianopolito,!o. utene. E, quantos Jovens conhecunento do

SAO BENTO_ao: SUL� 25�: O trabalho do �rllhan�e ,,�S�d3:-' CriJfs��1 entre os to� Almeida. que, entre Nõo que. êsre Comondo pretendo fusir às criticas estariam. nêsu; mo�ento ., _<lo .da:.,Balle Aéfe� e
de novembro I de �1961 :". -: parlamentar, que e, por s:- � pats di\; Pá .

a .. cada qual
,: t� D\unJcl_pIO�, de que I

da imprensa :flarlanqpolitana. Apenas pietendia éste dedicado�, ema pensa!pen-L_pr:OprUunente, f
(Do correspo�dente) - t nal, ,!m.2:dVOg��o .�� m�lS :� com�c�qo. ás IS� bases

_:
lfdimo

_I rep�)1;,�te na Comanda;'recebe'"a crítica\í.,sto, cametida, na medida I to" a s.e�r ! à � carreira �_:cO_.ltrôle, d,!! ,SERVIQO
.ocupa.�do a tribuna da AS-!� capazJlS,1��tudlós_?(:' �rma-.1 mUp,iclp�LlS � al�te�dade ''': �sembléia, e �1lUlto ao �- exata da rêsponsabilidode'.ide. um :'C.�ando qu'e' pre. aVIatória?' �. I

�. '.PR n;çA:_O j AO'

sem�lela Legislativa, na' nente das .q�estões _Juridi� �; da. 'lei, ccmoevímos � aq�,);.. v���o'l�v�:�.e,�d,5��ca:f6f��,::-,.� te
....�cteu�dGr'moior 'brilhant(smo às fe:*tividodes da Po- _. ,!. J NHA I, QUE

sessao de 1� do corrente, cas �e alta .�_d�gaçao. es .. ; com,c telegra�a -d� depu- � ciall;�a ·a.,��,Bel}tO .do· �
lida MHltar.óo;E$tado de;-Sol'lta!Cotarina, pres1-igjando �sta. .�o�!: é� dI8S!d�� à�� C'lENTE. OROAO

debateu o líder do P.S.D., clarece deflrrltivamerrte o ; t�d�.osma��C.unha.: uec na \. Sul" so; terá moti:vo� pa,r.a nôo sôn;cnt,e o �qman'do�c�,"Q.Jombém :mostron4o'o'o�' .pqpulnçllO, c �rln�iPalmen-:2 R�SÁ}E TAO
deputado Antonio Gomes problema. ��e O_.isol�en� Cama_ta MUnicipal em sua. ·.regosljar-se quando .vertü- habitante dà cidadc:'um �petóculo oyjatório' cCll,hecido �a·aos que leram ,determi- ��, 'GA I PRÇ>F.ISSION
d� Almeida, a nova situa- t� de Brasíüa �ao �eJXava reuniao de 5a. feira, 21, car que o ,açodatmnte d�s cm outras noções,"po,a:nõ� falarmos neste momento N_dO jor�al rest� cidad�..;.IMPR:flN$, 'escôlhai
ç�o criada para os munt- ve� com a necesséeía ela- .exatam�ntc o dia em que d�iS .

poderes muntcípaãs, do missõo específica) que ,tem o ESQUADRILHA DA
.

�o visa jUS9pclV'-se, POIS: mesa Esquaq.,rilha '

c�plOS com a emenda cons- t:za. A e��,ada "?pera-- e:� assinada a lei em Bra- nao mfrlngiu as normas FUMAÇA.. I, ! cOl1h�ce I per!�itatrlenle a.
mace,',a b.tav.a EsqU

tnucíoner, apr_ovada pcl çao-M�cIPIO , nascida de ,-_<:>Iha... "

"""",' que teve o trabalho de �- Uma nota de determl- .'�'. demonstrações ... corajOM..s' q�em d,eve �rest�r contas da Fumaça Lque
Se!lado a 10 deste mesmo proposrçac est��� e �pre- . :�:. D!Sclpllna..D:�o·' � i maneira 'tuQ.!lX:' e �e_��: �o,?l,en�- I uedo � jO�nal '., desta.tcldade.: � pessoa,i�.-. �. .

.<J suas �çi\e� e �ravé3 de rêe p�ra cmnpnll].en
mes � transformada em lei sent�da. �,��o; .politICO.f per-:y de '�nfPrpo�açã04dOS nyrqs :,j",riq_:�dll).'1ssem'b,rela)-;t,""".. cm 'no� destacada; 1 cnama y, ._.� ,�1iq�':'i�rllha.�da ���-:', qual _Imprensa. deve lazê-. sua missão, e- Im9

.

no dia _21, C()ncede�d� :re- ..: nampl;1.�no,,_ Senado}! -tJar--;-"l trlputos, ás mu�ICJpalld.qde� ::. _.-... �''',��
I

_ .

','.-; : ,a atençao do COMA-!:lDA�- .. ça,�_, Ja�-famosa. np. Argeh'tl� ,/101N�,ivIsal,me'sJllo I exi-� em .... , outra, II' op5tt
f�r?o.s as arrcca?�es·mu- "

bas MJiral1!lao,t" arra-s.�u-seiPQr;:v-,mtprojet9lde.:lel e.�e.s,.:: , l.'�' :'/ ... '
. "i-. � .\' '.TE DA BASE' At�EA,', pa- ·'na;. no,Urug�ai',·.no Para- -., mir-se da parcela áe res- acusado à tit-u\o·ife·

.

ruclpals �r sua m�lOr par-
• por 5 anos, no 'Parlamento. i" c1a�ndo, (:. em;l �odelos'1"" : , ..

'

A
." ,\}' •.

'

.. ra irresponsabnidade. que ,guai, Chile, dC.,'·tem '�Ido ./�Il;bllldade (não ( CRI- ,r�o na.< Ciscam::ação
ticipação no imposto de vindo a ser ,votada,em rc:-:- que: prepartm, T'o·"modus·�A-lerdeleSft�ódIO:'. culminou c6rn o fat.idlco feliz nas sua� demonstra- [MINOM) que� lhe. cabe. (.s�"lhe está, 411Pondo.
ren� e percentagem no '. glme de Ul:-gencta urge�tJs-l faciend.!". 1mpre�dlvel á : "

•

"

-
-

.,' acontecimento< do dia,' 28
. çõe.s e na maior das vezes ,ApeJlllS'" contrapõe-se a. :7t-í:ar.ce!o �a�péira.

���a::meo;:u:�'iO:I�: ��:�c1��= u:: :�':!� :=,��od=�:�:, o�r�= e Ylngança ��. "d�es���:i��a o���= 'sô!re�::�u:;ul=sFu_ �::;::�t::n:ee ::taP:=.
' Ten, ·CeI. AvlQdor -

tulos tributários dos Esta- da nossa Câmara Alta. Es- tado. An.tônio· Almeida pres- Quando o sr. Bornhau- dade militar que não po- maça criada na Fôrça Aé- brepõr-se!la. dlficil carrel-
dos para os Municípios. tão surgindo inlilneros ta- l-Ull: serviço relp,vante a sen assumiu o Govêmo, dia e nem pode ser o res- rea Brasileira tem como ra que é o jornalismo .

..
'

-; tQdos:;OS. muntcipkls cata- em 1961, nãé havia "pa- pOIlSável direto pela triste tnissão especial, odescD\'QI-

rinenses'J permitiildo seu natnãs" a desmancllBr. ocorrência que cullillnou ver a vocação pela Aero- --------------_

enquadramento nas !r.an- Mas, o "homem das hidre- com a morte fie um. d'bs náutica, forjando uma gc-

qulas concedidas. tétricas invisíveis", já llO mais brilhantes integran- ração ae profissionais que ESCLARECIMENTO
-

NECESSARIOAqui, porém, a Câm.ara, primeiro dia de Vu�t:rno, tes da Fôrça. Aérea Brasi- amanhã. estará prestando '

não quiz esperar o traç,ado b�U:t .ced.iDÀo, .. certamente, lelra., Trlpudlou sôbre a serviço ao extenso territó- O Prof: Renato Barbosa re�eteu, cm doto ele
dos camJnhos. Reunindo-se PÔs..:-se a5assinar .. atos .de fataU,lade procurando um rio brásile)ro, desbravando t�m, a,,(,.e!uo,.n'stenrc.arto a,! Deputodo'Eviléi.io Coo,,;
a 21, quando a leI acabava re�oç�o.�d�.)lIlmfIdes�'fuh-·. rcspo�ávei, tentan-do-?fa- '. as mata:s���lev-ttndo o pro- p

-

de ser assinada., votou 1me- .clonâdoo,· espeCialmente zcr um, scnsa�onSl-'lisino:'- gresso aos: setvieolas ainda De�do E,iJá.io CoOrt
PLORlANÓPOLlS (Terça-FeIra), 5 de Dezembro de 1961

dlatamente n Mensagem p.rofeti,��r�S, que ",rt'sempre "'pessJal ag'resSlv�, .�qU:�ndo' . eXlstentes�'.mim·_'t)�is�jóvem N t;>'I t o

que o Prefeito se apressára estlve�pt na alça'de'mlra e�Jssôras hones�s";;de�,ae' como o Bri&I,�atei]."(1endo Res�eita visita. tm caróter estritamente
em mandar como aditivo á da "eterna vigilância ca- os' primeiros m�meútos' se ao cabôclo ! no interior, soai, atitude assumida pelo mais modesta dos Dr

proposta orçamentária. PÔ- tarinense". limitaram a noticiar'; nu- numa tarefa. de profundo sôres d.a Universidade de Sa'lta Catarina, p-zrmit
de ser que tudo esteja cer- Já. fizemos o levanta- ma cobertura sem exagero, patriotismo, infelizmcnte V. EXCI�.,. em face de me,:, grande apreço pelos se

to, o que revelará uma mento dessas remoçoes de os acontecimentos puros e ainda fora do alcance de altos mentos, opresentor este esclarecim�nto m

precocIdade interpretativa pobres "barnabés", atlngi- slmplesmenl;.j. Tentou o muitas mentalidades. A do pelo telegrama de suo iniciativa às altos �uto
imposslvel de ser imagina- dos em cheio pela caneta redator da. nota, tirar tradição que sente pro jó- .1t: �a República, no quo_I protesto contra suposto
da, numa administração vingadora do governante partido de um aconteci- vem pela. aviação quando çao de cargos e empregos em um dos esta

que não seria preciso bati- que só tinha cifras e ju- mento triste que enlutan- nos ares vé uma demons-
mentas de ensino compositivos do nossa Universid

tos no coração. O balanço do a F.A.B., tornou-se he- tração acrobática. é dura-
V. Excla. foi multo mal mereceria maiores

dessas misérias provou o róica através do sacriticlo doura e imutável, conside. int�rmado. A dlreçao da

quanto eles perseguiram, de uma vida, Precipitou.se) mndo-se uma seleção psi-
Fa: uldadc de Medicina,

*mo espezinharam wrei- o redator nas suas consi- cológica de primeira fase,
nem a de qualquer de nos-

:t=!O::o: :uo:en:� l�:� ����� �� a. FU���� ���teZ:e��:e��c�:r::� ��s'd?:P��� Z;gi��e���!=por tiua cartilha politica. quandO em demonstração definitiva de dedicar-se ás
Tudo isso ficou patentea- não está sujeita. às 6an- coisas da aviação ou de

E isso Pelo Singelo moti­

do em mais de 260 remo- ções do Código Brasileiro desistir naquele momento.
vo de que os respectivos

çôes, que o "hwnano" sr. do AR. A Esquadrilha da Fu- �;:;�os eagu:;�v:ç�:ga��
;::ueue:o=:-:e.�els ��� Quanto as evoll'ções te- :eaça a��e�é u�za!�:��� DASP e o pessoal, nos

::l:,GO�v�:�s��e:�:u�= rem sido feitas sônre cen- pintados que escrevem nos ��:I�O ::!::� eh;���
lIticável ajuste de çontàs, �:oes =�:�SO\av:r j��� �!�� s�:a:: !:��aA:� ciente.

da brutal caçada aos ad- crítica, mas que esta. se negt1a. Muito mais pro- á ���:n�ef��, �e��:.��
ve��ori��s dessa natur�- �::; � !�ua::llh�o�: �::�ru�a �:a.a-:r�:d:s� conqUistou brIlhante tra-

za que os raivinhas não generalizarlo como preten- tudos pelo Estado Maior
dlção de Uderança, nada

podem contar, porque os deu deixar transparecer o da Aeronáutica, sendo os
deixariam terrivelmente redator, tentando incutir frutos de sua missão, ,os
mal, no moment-o em que nos leitores e na popula- mais 'benéflcos para a ('.0-

pretendem �ar de ami- ção que os céus de Floria- munidade brasileira.
gos e defensores dos pe- nópolis, sejam palcos per- .... Por que se esperaria a

quenos e humildes.
,
manentes de acrobacias e fatalidade? Pilôtos hábeis,

!pro!l1�lonais adextrados

profundamente, manobras
acrobáticas por dcmals co­

nhecidas e executadas .lie­
los integrantes da Esqua­

xn� c:;:;;u°d'. CDelo"'m Roar: paganda bolchevista em drllha, tudo enfim sint.e-
nossa Pátria. Usando um desfecho feliz,

����á.c�a::iui��:b�r�o�e V. Excia. o resolvendo
sem o sàcrificio da pre-

Exmo. Sr. satisfatóriamente presta o �i��ah���:ss:U:;l���u!' f:�
���a::=�dor de

melhor serviço ao seu Es- tídico? Talvez o mesmo re-

��;�s��!::� :�a:�:�:!:;:!:�:�;�ra� �!��::�tf:e�;:���::I::Acusamoo recebimento Deus queira se resolva. do Comandante <Ia Base
da "Lei do Uso de Terra" pacificamente nossos pro_

blemas e DeIlS nos llvre da
desgraça do Comunismo.
Com os nossos agradeci­

mentos queira receber os

protelltoS de nossa admira-

o ESTADO
O I'IAIS r..'(TIGO .,tAlIO DI: SAIlYA tAti'.B'fIA

Secretaria �a A�ricultura
rece�e a�ra�ec!mentos

o Dcputado Attilio Fon- Canoinhas, também rec�·

tana, Secretário da Agri- beu um oficio, agradecen­
cultura recebe do Sr. Lui'3 do a oferta de dois temei-
Adão Bottlnl, Prefeito Mu­

nicipal do próspero muui-
toS, mna. de raça holande­

za e outro mestiço zebú
holandez.ciplO de Campos Novos, o

seguinte radiograma de

agradecimento: Os dois animais

entregues 'lOS senhores Ni­
colau Androchevítch e"Apraz-me apresenl�u"

ag$declmentos providén­
cias Veterinário Ayr41n

Waldemar Carlos Stang3,
lavrQdores- e criadores, oe­

sldentes naquele municl'"

pio, melhores classificados
na 3.· ExpoSiÇão Agrope­
auária-Industrial, reali-

Carneiro e Agrônomo Jor­
ge Castellazzo estando este

aLivldade.s int.elior mum-

Cipio cumpriudo determl-

nações recebidas. io.ls pro­
vidências demonstram ele-

zada naquela Associação,
por terenl apr�entado
número de produt-os agri­
colas e anLmais.vado espírito publico vo�­

séncia esperando levanta­
mento atenda justos re­

clamos agricultores sofre-
mm prejuizos." !

E. assilll,.vai o Dcpu�ado I
Fontana, com o seu pro-

IverbIal espirito prátl(,'),
atendendo, com prest.eza,
os reclamos dos nossos la-

vradores e criadores.

IX X X

Da Associação Rurul de

FUTEBOL
FUtebol cliscute"se,

porém qualidàde com­

prova-se. Pneus - Cã·
maras DUNLOP -

RAINHA DAS BICI-
CLETAS - Telefone:
3137 - Rua: Conse­
lheiro Mafra, 154.

Na coluna BUSCA_Pt
Veflho chOTar minhas 11lâgua-s;
Fref Caneca rua é
Cercada sq/lpre das liguas.

o proble)/�a alí/jim nos sai;
Na direittz etc quem vem,
Ou à esqu.erda de quem vat
Essa r'aa :lÓ mar temI

Ncla mesma, no :leu leito,
Jã lã se vão 11WttOS a7101í,
O elemento liquefeito
Jorra de fUTados canos.

Com boeiros entupidoS,
AS sarjetas Ilempre cheia$�
Das moças sujam os vestidos,
DeIas_ borriJa1U as 1neias.

Home1n 11'UitO capricholío
lIã pOu.co a casa pintou:
Mas SEU Frmu;isco Cardoso
Com a lama lIão COlltOU/

Cada carro que ali paslítt
Pinta ete preto seu muro:

Estilo novo lhe traça
Em BARROCO do mais puro.

E��e, rua lamacenta
Tem am!gas verdadeiras,
Nessas, que só ela amamenta,
Quc são nossas lavadeiras.

.
. _.",... --;_�
'Jili.L.-

FaltaUl ainda alguns dias

para o praw de encer­

ramento da 4a. sessão le­

gislativa. Seria natural que

foram
o orçamento recebesse as

adaptações resultantes do

aditivo em regime de ur­

gêncla. Mas aqui foI apli­
cado o da urgência urgen­

tisslma, que não fIgura no

regimento da casa. O re­

sumo da sessão mostra. que
foi enorme a atividade nu-

LEI DO USO DA TERRA

que V. Excla, teve a bon­
dade de nos enviar.
Muito nos alegramos por

ver que seu digno govêrno
se preocupa de resolver
um problema que está. ser­
vindo de base para a pro-

ção.
Em N.S.J.C.,

Pinho: Governa·
dor intercede
Do sr. Nlcãcio' Seara

Heusi, Preslden� do Sin­
dicato do Comécrlo ataca�
dista de madeira do Esta':'
do de Santa catarina, re·
eebe", o Governador Celso
Ramos o segulnt.e comuni­
cado:

f'Congratulo-me vossên�

ci;Y IiberWfáo contlngeut:'c
quarenta milhões pes/2 pi­
nho mercado argentino
cujo ato será assinado
õunta �liberativa INP

próxima terça-feira. Res­
salto pra.zeirosamente de­
ve-se essa liberação declsi­
vo apôio patrIótico e fe.
cundo govérno vosséllcla.
Reitero esta oportunidade
meus agradecimentos In­
terêsse vossêncla acompa­
nha outras reivindicações
clas.se madeireira também
mereceram seu apóio tra­
mitam mesma junta. Res­
peitosas saudações."

ACADEMICO FLAVIO A •

ma só noIte, invadindo a

madrugada e, segundo al­

gUns, estendendo-Se atê

depoiS do &11 nascer, De

cnmbulhada com o orça­
mento, que ficou no que es­

tava em matéria de receita

(os mesmo quinze milbões
e quinhentos mU cruzeiros

previstos, tornando inope­
rantes os esforços dos que

,pretenderam, com a nova.

lei) melhorar as receitas,
surgiram. leis que estavam.

e!lquecidas., como a do pa­
gamento do rateio Pllra a.

compra dos móveis desti­
nados ã. nova. séde do "Fo-

rum", sendo que esta apa­
receu generosa, estipulan­

.

do setenta mil cruzeiros em

vêt dos sessenta, que ti­

nham sido antes parcimo­
niosamentc- votados, llbe-

rando-sc Campo Alegre do

onus dos dez mIl que lhe

pesavam, ao que parece.
Assim parece, d.lzemos,
porq'tie não foi explicada a

majoração e supomos que a

firma fornecedôra não mo­

dl!lcou o preço apresenta­
do.

A lei de orçamento terá

que Iler publicada. Esta.

Obl·igll.Ção nenhum Prefeito
deixa de- cumprir, cOllt,
precndendo a divulgação
em folhétos. Poderemos to­
dos verificar, t:ntão, com as

leis votadas pela Câmara,
talllbem obrigatórl.amente
incorporadas ao 101hêto, de
que cogita a Lei Orgã.nica,
como se processaram os

( trabalhos.
Fazemos votos para que

tuào sála a conteD-to geral.
Aliás, o Prefeito conseguiu
o que outros adrnintstradô­
res não obtiveram em ou­

tros município�, o congra.­

çamento de toda.s as cor­
rentes para ,aprovação tli

cita e Ilumárla dos seus

atos, como se.o seu .nomc

resultasse de um aCôrdo
politico e não de uma con­

tenda eleitoral.
. Se esta paclflcação re­

sultar no desenvolvImento
.

do município, no progresSo
da cidade que está pâraU.
zado, melhor pa.ra tooos

O GOVERNADOR E O ENSINO
Honôrlo Mira1l6a no Gro·

po EIlcolar FelicIano Pires.
11 - Colnunicamos.the

que, patrocinado p e I a.

CNEG, funciona aLuaI­

mente, no Grupo Escola!'

Feliciano Pites, um curso

que visa a preparar os

candidatos ã. admissao ao

Ginásio Professor Hon6r1o

Indiscutivelmente o Go·
vernador Celso Ramos tem
encarado o problema do
Ensino em nosso Estado
de uma maneira tôda es­

pecial, procurando solu�
ções objetivas e de longo
alcance.
Por isto mesmo tem re­

cebido de tôda a parte
mensagem de agraaeci­
mento e congratulações.
Eis o teõr do expediente

recebido pelo chef� do. Po­
der Executivo catarinen.se
da: Campanha Nadonal d�
Educandários Gratuitos,
Setôr Municipal de Brus­

que:
Senhor Governador:
'I _ .Agradecemos-lI'le a

contribuição que V. Exeia.

prestou à Campan1:.a Na- --------­

clonai de Ee.llcandário.<:
Gratuitos :_ Setôr Mun1l.;i�

,... _
pio de Brusque em nos

autorizando, através' do
. EXllIo. Sr. Secretário r!'l

Mirar,da,

Valemo-nos da oportu.,
llldade para apresentar':'
!he DJSSas

C�rdialll Saudaçôcs -

Campanha NacIonal ce
Educandários Gratuitos -

Setõr Municipal de Brus­

que - Euclides Visconti -

PresIdente.

Tudo, no batepapo, era futlbol: lPluminen.se
B_angü alijados das esperanças de camppão; o InveJlo
clvel Santo_:; entrcgando as palmas ao Palmeiras; O

M�reUio Dias dobrando o MctropoI, na. sua cn.ncht!'
Crlciumensc. Para variar, comentários sôbre as rJ\
das das partM:a.s, No Rio e São Paulo _ milhões; -Q

!������s���arlnense - milhares; aqui na Capital ...

E veio a estória: um dos nossos clubes já delJllll
de jogar por falta de camisas!!! Não que fôs3e ...

::�:�.como o homem que não as possuía, mas a_

O seu roupeiro - cargo realmentc de sacrUi�
- era tambêm caçador inveterado. E criatura de IJIII
coração imenso. Todo o ano, quando dava a ·sua pd.
meira batida pelo Maxiambli, levava para os pobft$
da localidade um ou dois sacos de roupas em desU·
so na sua casa e na de amigos. Os [rcguezes Já �a'
blam do costume e no dia lã estavam reunido);.

Nesse dia, mn domingo ensolt''_'nd\), o roupeiro �

seus amigo.s, nu. caminhoneta do dr. Alvaro MJllfll
ar,:,ancaram. antemacIrugada. No Maxiambu, alllel
de o dia clarear, pararam apenas para a entrega. d(lS
ss'cOf., na venda de sempre, já multo :lfrequentada
pE'loll aguardantcs. Lá pelas 16 horas, depois de 61'
tensa caminhada pelos matos, retomaram' o veielJlO
na estrada geral, para. a volta. E logo à primel�
\'olta toparam com dois marmanjões vestidos colS
camisas do Paula Ramos F.C. Mais a'diante, dois DO"'
vos rapazes uniformizados de paulainos, com os JlIÍ"
meros 3 e 5 às costas. Pararam para esclarecer O

mIstério.
- Onde é qui nóia a"a7tjou all cam�a? Foi II­

moço da Capitar qui nos deu elas! De:r;ô nos saco, II
no seu Zeferino!! J

O roupeiro descabelou-se. Trocara. os .sacO� f

distribuira dois jogos das camisas do clubc seJl6!J
um deles bem novinho. E começou, a. operaç60 TeW
lhimento; o goleiro, foi fâcil, que estava. cm �
mas os numeros 7 e U, doa extremas, que bavl�
escapadO, só foi possível encontra.r a 20 quUometras.
às 22 horas.
E foi assim .que, nesse dia, o descamisado l)aul(1 ns'
mos deixou de jogar, nesta terra de casos Jaros.

:'ill o etrama. secular
DClilla rue, Frei Caneca:
Entre tt lmna e entTc o mar

�ô tem ciguct, mmea seca .••

J[IQURA DqR S..

�";'�:..:.:..:'�0ill",·.4Jr!�2ª�:

SABOROSO?
sI) r:�FE Zll'O

DE AMORIM
Encontra-se ,férias,

desde ,ontem', �d;'- OliSO Re- /

dator-Chde,
'

cb,dêlluco i

FJ.ái�'io . .A1L>ert.o ue �o!'�
.
...... jr. ti •

,
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